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Associados Falecidos 
Sadjo Camará, associado 
10468, natural de Bissau, re-
sidente na freguesia de Car-
nide do concelho de Lisboa. 
Serviu na 1.ª Companhia do 

Batalhão de Comandos da Guiné. Fale-
ceu a 04MAR2017 com 70 anos.

Manuel Joaquim Cantigas 
Mateus, associado 738, na-
tural e residente na freguesia 
de Mombeja do concelho de 
Beja. Serviu em Moçambi-

que. Faleceu a 28DEZ2017 com 69 anos.

José Ildemundo Teixeira 
Araújo, associado 5152, na-
tural da freguesia de Refojos 
de Basto do concelho de Ca-
beceiras de Basto, residente 

na freguesia de Avintes do concelho de 
Vila Nova de Gaia. Serviu no BCaç 230, 
em Angola. Faleceu a 08JAN2018 com 
78 anos.

Armando de Jesus dos San-
tos, associado 3973, natural 
da freguesia de Tortosendo 
do concelho da Covilhã, resi-
dente na freguesia de Águas 

Livres do concelho de Amadora.
Serviu no Centro de Instrução de 
Comandos em Angola. Faleceu a 
28MAR2018 com 72 anos.

Joaquim Moreira Magro, 
associado 1349, natural da 
freguesia de Zebreira do 
concelho de Idanha-a-Nova, 
residente na freguesia e con-

celho de Montijo. Serviu no BCaç 381, 
em Angola. Faleceu a 03ABR2018 com 
78 anos.

António Zaqueu Leite Morei-
ra, associado 6600, natural da 
freguesia de Vizela do conce-
lho de Felgueiras, residente 
na freguesia de Margaride do 

mesmo concelho. Serviu no Centro de 
Instrução de Comandos em Angola. Fa-
leceu a 04ABR2018 com 70 anos.

Manuel Cardeira, associado 
12329, natural da freguesia de 
Martim Longo do concelho 
de Alcoutim, residente na fre-
guesia e concelho de S. Brás 

de Alportel. Serviu no BEng 447 na Gui-
né. Faleceu a 18ABR2018 com 68 anos.

Avelino Almeida Carmo, 
associado 1114, natural da 
freguesia de Arroios do con-
celho de Lisboa, residente 
na freguesia de Vila Cortês 

do Mondego do concelho da Guarda. 
Serviu em Angola. Faleceu a 02MAI2018 
com 78 anos.

Amaro Santos, associado 
6212, natural da freguesia e 
concelho de S. João da Ma-
deira, residente na freguesia 
de Cucujães do concelho 

de Oliveira de Azeméis. Serviu na CArt 
2716 do BArt 2917 na Guiné. Faleceu a 
09MAI2018 com 69 anos.

Francisco Silva, associado 
11506, natural da fregue-
sia de Proença-a-Velha do 
concelho de Idanha-a-No-
va, residente na freguesia e 

concelho de Castelo Branco. Serviu no 
BCaç 6, em Castelo Branco. Faleceu a 
20MAI2018 com 87 anos.

Livros	 Por José Diniz

NOVOS ASSOCIADOS
Relação dos candidatos a associados efetivos para publicação no Jornal 
ELO, conforme estipulado no nº 4, do artigo 8º, dos Estatutos

Aníbal Santos Sousa • José Sidónio Santos Silva • Sílvio Santos Gonçalves • Fer-
nanda Augusta Diegues • José Maria Marques Grou • Manuel Augusto Costa 
Teixeira • António Costa Silva • António Silva Gomes Vieira • Joaquina Ribeiro 
Pereira • Maria Celeste Ribeiro Penteado Branco • Maria Teresa Dias Carvalho 
Cunha • Domingos António Ramos Pereira • Maria Bernardete Araújo Roseiro 
Magro • Mariama Jaló Camará

Apresentação de ”Capim Rubro”, de José Monteiro
Vai ter lugar no dia 20 de Junho, às 17H00, no auditório Jorge Maurício, a apresentação do livro 
“Capim Rubro”, da autoria de José Monteiro, associado e membro do Conselho Nacional da ADFA. 

Capim Rubro é uma obra de ficção.
Todavia, pretende retratar as duras 
condições em que os militares de uma 
Companhia participaram na Guerra 
Colonial.
Assenta, por isso, em factos reais.
Com a serenidade analítica e narrativa 
que a distância temporal impõe, des-
creve o real vivido nas múltiplas e va-
riadas situações que, de forma tão mar-
cante, foram a essência da participação 
destes militares na guerra.
Capim Rubro cruza, por isso, o pitores-
co das cenas de caserna com a força da 
dimensão humana expressa na cama-
radagem, na solidariedade e na ami-
zade; cimento da relação entre estes 
militares.
Descreve a violência do esforço físico 
e psicológico a que foram sujeitos, cal-
correando a selva ou atravessando as 
águas lodosas dos pântanos, que por 
aquelas bandas se chamam bolanhas.
Descreve ainda, e acima de tudo, o 
dramatismo da experiência vivida por 
estes jovens que, com vinte anos de 
idade, na flor da vida, viveram em per-
manente confronto com a morte. 
Capim Rubro, sendo muito embora 
uma obra ficcionada, pretende recusar 
o panfletismo fácil, antes se embre-
nhando na análise dos homens con-

cretos que, com os seus sacrifícios, as 
suas alegrias e as suas tristezas, os seus 
medos, mas também os seus sonhos, fi-
zeram a Guerra Colonial.
Para se perceber bem o esforço exigi-
do a estes militares e as suas dramáti-
cas consequências, bastará referir que 
a Companhia, cuja história é retratada 
neste livro, teve 41 feridos.
Destes, pela sua gravidade, 11 foram 
evacuados para o Hospital Militar em 
Lisboa, onde, após períodos mais ou 
menos longos de tratamento, com in-
tervenções cirúrgicas diversas e vários 
ensaios de próteses, seguiram para as 
suas casas e as suas famílias, transpor-
tando consigo, para o resto das suas vi-
das, na falta de órgãos ou de membros, 
as indeléveis marcas da guerra.
Para outros militares desta Companhia, 
a guerra foi ainda mais exigente.
Não lhes poupou a própria vida. 
Foram 9 os militardes desta Compa-
nhia que no decurso da sua comissão 
perderam a vida.
E é talvez por isso mesmo, porque a 
violência da realidade se sobrepõe ao 
imaginário da ficção, que faz com que 
a estrutura narrativa de Capim Rubro 
seja frequentemente atravessada pelo 
fio anavalhante do dramatismo.

Boom Digital? Crianças 
(3-8 anos) e Ecrãs

No Dia da Internet Mais Segura 
2018, iniciativa europeia que arran-
cou a 6 de fevereiro, a ERC – Entida-
de Reguladora para a Comunicação 

Social, disponibiliza ao público, no 
seu sítio eletrónico, o ebook “Boom 
Digital? Crianças (3-8 anos) e Ecrãs”. 
O volume integra textos de especia-
listas e de profissionais nacionais 
e internacionais que refletem, em 
relação à sociedade portuguesa e a 
estudos realizados noutros países 
europeus, sobre o modo como as 
crianças mais novas estão a crescer 
em contacto com a tecnologia digi-
tal, os usos que fazem dos ecrãs, as 
competências e literacias que vão 
adquirindo, as situações de dano 
que podem experimentar e os mo-
dos como as famílias intervêm nes-
sa socialização digital.
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Episódios
A avareza do benemérito	 Por MCBASTOS
	 mcbastos@outlook.pt

Ser deficiente é uma chatice. Nas 
palavras sempre épicas do Maia, 
ser deficiente é acordar e não sa-
ber como se vai enfrentar o dia. 
Ele diz isso com sarcasmo e não 
se cansa de acrescentar sempre, 
que já lhe disseram “Você tem 
sorte Sr. Maia, porque tem uma 
boa pensãozinha.”  O Maia é um 
homem de sorte, a não ser, claro, 
por os seus dias serem uma in-
cógnita todas as manhãs. 
Convenhamos, há uma diferen-
ça entre ter uma cicatriz num 
braço e não ter braço, e, venha o 
diabo e escolha, ter braço e não 
poder fazer grande coisa com 
ele, não esquecendo os que têm 
o corpo todo funcional, mas que 
não funciona, porque nada num 
corpo funciona sem o milagre de 
uma mente sã.
Eu que não conheci o Maia sem 
a sua hemiparesia, custa-me 
imaginá-lo como um futebolista 
promissor da Académica ou um 
nadador exímio das águas man-
sas que separam a sua aldeia do 
Campo do Baixo Mondego, até 
uma bala de uma kslash vir ao 
encontro da sua cabeça para fa-
zer dele o Maia que eu conheço. 
A Guerra Colonial foi há muito 
tempo, as viúvas da guerra já ca-
saram de novo há décadas, e os 
seus filhos já lhes deram netos; 
as mães, que nunca esquecem os 
filhos, já morreram, e o seu so-
frimento já não incomoda nin-
guém e os ex-combatentes estão 
para os jovens de hoje como os 
combatentes da Grande Guerra 
estavam para nós quando éra-
mos jovens: ninguém quer sa-
ber. O povo português é bom a 
esquecer e o Estado agradece. O 
milhão de jovens portugueses que 
pegaram em armas valem menos 
que um soldado que apanhe um 
susto numa missão de paz da 
ONU. Mas há uns milhares de ex-
-combatentes que o estado res-
peita porque afrontam todos os 
dias o processo de apagamento 
da memória que serve os propósi-
tos de uma pátria madrasta. 
É preciso ler as mais de mil pá-
ginas do livro que celebra os 40 
anos da ADFA para ter uma ideia 
do que foi o percurso dos muitos 
milhares, dos então jovens feri-
dos em África para enfrentarem 
o fascismo que sempre perdura 
nas mentes dos homens para 
além das revoluções redentoras; 
para combaterem a ignorância, 
essa escravidão do intelecto; 
para reclamarem o reconheci-
mento ao militarismo elitista 
daqueles que os comandaram e 
que os queriam devolver à so-
ciedade como meros despojos 
de guerra; mas sobretudo para 
ter uma ideia do que é recusar 

a impotência atávica dos des-
validos e impor a dignidade a si 
mesmos.
Afinal o Maia é mesmo um gajo 
de sorte, não por ter uma boa 
pensãozinha, mas por não estar 
só. Ser deficiente das forças ar-
madas portuguesas e sair para a 
rua de cadeira de rodas, de mu-
letas, de bengala branca, ou de 
cotos no ar cerrando um punho 
fantasma para exigir respeito, 
é sorte bastante. O resto fez-se 
com trabalho, e - não tenhamos 
cobardia perante as palavras - 
com luta. Foi pela luta que che-
gámos aqui.
Pelo caminho, aprendemos 
muita coisa e arrepiámos cami-
nho algumas vezes, mas fomos 
intransigentes em matéria de 
solidariedade - trouxemos da 
guerra a máxima “ninguém fica 
para trás“ e aplicámo-la todos a 
dias. 
Recusámos a falsa caridade e 
exigimos ao Estado o cumpri-
mento do seu dever para con-
nosco, porque nós cumprimos 
para com ele.
É por tudo isto que sinto uma 
náusea oceânica e uma indigna-
ção telúrica, quando vejo os si-
nais claros da tacanha caridade-
zinha nas palavras e nos atos de 
camaradas meus. É que na ADFA 
há quem me faça lembrar a mi-
nha tia Leopoldina e o seu des-
velo pelos desvalidos. A minha 
tia Dina, como lhe chamávamos, 
não seguramente por carinho 
mas por preguiça de pronunciar 
todas as sílabas do seu nome, 
gostava tanto dos pobrezinhos 
que por certo sofreria um des-
gosto fatal se eles deixassem 
de existir. Não peço nada para 
mim, dizia ela, não fosse alguém 
pensar que ela era como os po-
brezinhos de que tanto gostava.
A minha tia Leopoldina pedia 
as suas dádivas para os pobre-
zinhos às suas amigas, contan-
do com que Deus tivesse apre-
ço pelo papel do intermediário 
e lhe desse a ela as merecidas 
mais-valias pelo ato de carida-
de. Tirar-lhe esse crédito no de-
ve-haver divino era obviamente 
um atentado contra o empreen-
dedorismo misericordioso, coisa 
que ela não poderia jamais tole-
rar, o que, em boa verdade, vi-
nha provar que era falso que não 
pedisse nada para si. 
A minha tia Leopoldina sofria 
de uma curiosa variante de ava-
reza – não pedia nada para si, a 
contar com os dividendos a dis-
tribuir pela administração celes-
te, é verdade, mas a sua maior 
avareza era a de não partilhar os 
seus pobrezinhos com mais nin-
guém. 

A minha tia Rosalina, a quem 
chamávamos Lina, mesmo ca-
rinhosamente, percebeu isso da 
pior maneira quando decidiu 
dar um almoço diário a uma 
mãe famélica e ao seu bebé sub-
nutrido, que até aí se alimenta-
vam das reles sobras do jantar 
da véspera da minha tia Dina. 
A concorrência no ramo da ca-
ridade parece ser muito pouco 
tolerada.
Confesso que a subtileza desta 
variante da avareza ultrapassou 
até bem recentemente a minha 
capacidade de entendimento, 
não fora ter-me deparado com 
uma ou duas ocorrências den-
tro da ADFA aquando da criação 
do PADM (Plano de Ação para 
Apoio ao Deficiente Militar). 
Porque é que há quem tudo faça 
para nada fazer em prol de um 
projeto que visa levar a cabo de 
uma forma sistemática, coorde-
nada e nacional o que até aqui 
tem sido feito, embora merito-
riamente, por iniciativa indivi-
dual ao sabor das boas vontades 
e sem qualquer coordenação?
Finalmente percebi: as “tias Leo-
poldinas” da ADFA não querem 
partilhar os seus “pobrezinhos” 
porque o que os move não é a 
solidariedade, é a ostentação 
da sua pretensa superioridade 
moral, é a arrogância de quem 
acha que pode exigir a terceiros 
aquilo que lhe granjeará as bem-
-aventuranças, ou pelo menos 
o protagonismo viciado da sua 
alma de benemérito somítico.
A ADFA tem um percurso inve-
jável de luta pela dignidade dos 
portugueses feridos no cumpri-
mento do serviço militar, cujos 
primeiros passos definiram logo 
a sua matriz social, igualitária e 
de dignidade humana, ao com-
baterem os métodos que o regi-
me costumava usar para alijar 
as suas responsabilidades. Só 
faltava que agora, um ou dois 
dirigentes da ADFA viessem pro-
vocar a regressão desses valores, 
por um lado, apelando à estag-
nação da quotização, cuja atua-
lização seria para benefício de 
todos, de modo que os sócios es-
tejam mais recetivos aos peditó-
rios para benefício dos seus pro-
jetos pessoais, e por outro lado, 
hostilizando soluções abrangen-
tes no apoio aos associados por 
porem em causa as suas iniciati-
vas individuais.
O que é preciso para refundar a 
nossa matriz original? Só cora-
gem, meus amigos, para comba-
ter a eterna demagogia dos fal-
sos beneméritos. 

 Versão áudio para deficientes 
visuais no Elo on-line deste mês 

Editorial
Na primeira trincheira
Na celebração do 44º aniversário, a ADFA afirma-se no 
seu trabalho contínuo na defesa dos direitos dos defi-
cientes militares. O Presidente da República recebeu a 
Associação em audiência, que lhe apresentou o docu-
mento aprovado na AGN de 24 de março, e evidenciou 
a intenção de sarar as feridas da geração dos que servi-
ram a Pátria na Guerra Colonial. A firmeza do Chefe do 
Estado, Comandante Supremo das Forças Armadas, na 
atenção que presta aos problemas dos deficientes das 
Forças Armadas evidencia, uma vez mais, o reconheci-
mento de que fazemos parte da Família Militar.
Na guerra estivemos todos e a lei é que acabou por ge-
rar divisão e diferenças entre estatutos nos deficientes 
militares. Estamos, hoje como ontem, na primeira trin-
cheira. Na Guerra Colonial cumprimos o Serviço Mili-
tar Obrigatório e, hoje, da trincheira das outras batalhas 
que diariamente vamos travando, continuamos  a lutar 
contra o agravamento das nossas deficiências, pela 
clarificação de conceitos de serviço e campanha, con-
tra a aplicação injusta do DL 503/99 a quem sofreu na 
guerra com marcas que perduram e não desaparecem. 
A guerra não terminou porque não desapareceram 
os que dela voltaram feridos no corpo e no espírito. E 
propaga-se nas suas famílias, especialmente nas nos-
sas mulheres, que vivem em silêncio num sofrimento 
partilhado mas nunca definitivamente resolvido. E, 
igualmente grave, a degradação de algumas pensões e 
o inaceitável controlo de rendimentos que recai sobre 
as pensões das nossas viúvas, sobre quem, depois de 
receber a Bandeira Nacional em homenagem fúnebre, 
com tiros de salva, recai o aviltamento de uma redução 
em virtude de não se considerar que as pensões de pre-
ço de sangue têm carácter indemnizatório.
Não esquecemos, pois foi também com o nosso san-
gue que se fez Abril, nos anos horríveis da Guerra Colo-
nial que antecedeu o grito de Liberdade vencedor.
Estamos, assim, todos na primeira trincheira deste 
combate por reconhecimento efectivo e inequívoco, 
que já tem sido amplamente saudado pelos represen-
tantes do Poder, nos diversos Órgãos de Soberania. 
Está na altura de encerrar o dossiê da Guerra Colonial, 
transmitindo às gerações mais jovens, aos nossos vin-
douros, uma mensagem de Paz, de reencontro com 
uma Justiça tão urgente e que ainda não está completa.
A ADFA participou activamente na celebração do Dia 
Internacional dos Capacetes Azuis, 29 de maio, e no 
4º aniversário do Hospital das Forças Armadas, 28 de 
maio. Em ambas as cerimónias, junto do Presidente 
da República, de membros do Governo, almirante CE-
MGFA e dos representantes dos três Ramos das Forças 
Armadas, entre outras entidades civis e militares, a 
ADFA constatou que faz parte da Família Militar e que 
a Instituição Militar tem os olhos postos no presente 
e futuro dos deficientes das Forças Armadas, pois Por-
tugal mantém militares em Missões Internacionais, 
no âmbito da ONU, em várias partes do globo. Esses 
militares, sempre sob risco, apresentam-se hoje pela 
Pátria, nos compromissos nacionais para a manuten-
ção da Paz e da Segurança entre os povos, mas sobre 
eles está sempre suspenso o risco dos incidentes que 
ocorrem quando há Forças Armadas em movimento e 
homens em armas.
É visível para nós que a Instituição Militar quer estar 
do nosso lado, ainda mais quando o Comandante Su-
premo das Forças Armadas, o Presidente da República 
Marcelo Rebelo de Sousa, está solidário connosco no 
sarar das nossas feridas de mais de quatro décadas, 
para que os vindouros não venham a sofrer e para que 
sintam que efectivamente a sua Pátria os protege e às 
suas famílias.
Reconhecemos o empenho dos governantes e parla-
mentares em torno das questões que ainda falta resol-
ver e saudamos as palavras do secretário de Estado da 
Defesa nacional, Marcos Perestrello, na Sessão Solene 
do nosso aniversário: “aquelas reivindicações são jus-
tas, são justificadas e têm que merecer por parte de 
Portugal e dos portugueses uma resposta positiva”.
Como sempre, “ninguém fica para trás”. A ADFA está 
sempre na primeira trincheira da defesa dos direitos de 
todos os deficientes militares.

	 Por Direção Nacional
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COLUNA DO ZANGÃO 

A mulher de César não basta 
ser, tem que parecer
CAIO JÚLIO CÉSAR (100 - 44 A.C.)

Foi recentemente divulgada uma lista dos alimentos mais perigo-
sos. Alguns com mais de vinte e cinco pesticidas diferentes. Para 
os que não tiveram oportunidade de se informar, o Zangão divul-
ga, tal qual os órgãos de Comunicação Social o fizeram e com a 
confirmação de um alto agente da A.S.A.E.
Bananas, laranjas, nectarinas, alfaces, morangos, maçã royal gala, 
peras (*), pêssegos, pepinos, maçãs (*) uvas, espinafres, cerejas, 
tomate, aipo, batata e pimento. (*) (as peras e as maçãs não foram 
divulgadas as variedades, subentende-se que são todas)
Acontece que todos estes produtos são os mais consumidos dia-
riamente, muito especialmente recomendados para crianças e 
idosos, as faixas etárias mais frágeis.
Atendendo a gravidade do assunto, com o conhecimento da Au-
toridade de Segurança Alimentar, impõe-se saber como pode 
o cidadão comum efectuar as suas compras com o mínimo de 
confiança, pois, numa altura que tanto se fala, e bem, de guerra 
química, como podemos classificar esta situação: guerrinha qui-
micazinha, pois mata mais lentamente?
Os produtos enumerados são todos iguais? Todos os agricultores 
têm igual actuação?
Ora se são efectuadas tantas apreensões de roupas contrafeitas, 
que fazer com alimentos tão importantes. 
Umas calças de ganga da marca X falsificadas, não é bonito. Pre-
judica a empresa que as fabrica e, consequentemente os seus tra-
balhadores.
E as bananas? Os espinafres e outros como as batatas e os toma-
tes, não prejudicam ninguém?
Não aumentam os encargos com saúde que, inevitavelmente fica 
afectada? E que consequências trarão às gerações vindouras? Po-
der-se-á quantificar?
E aumentando as despesas de saúde, só para nos focarmos neste 
ponto, não aumentam os encargos do Estado, logo de todos nós?
Na Europa são proibidos os produtos geneticamente modifica-
dos. Diz a esmagadora maioria de cientistas e outros peritos que 
são altamente nocivos para a humanidade.
Para os menos familiarizados nesta matéria, o Zangão sucinta-
mente explica.
As sementes são vendidas, por multinacionais, com predomi-
nância de uma americana.
Os agricultores têm que comprar não só as sementes como os 
adubos, os pesticidas, etc.
Nesses terrenos, não só não podem ser semeados sementes pro-
venientes da própria seara, como é praticamente impossível se-
rem semeados com sementes de outra proveniência.
Se em Portugal existem campos cultivados com esse tipo de ce-
real, como e para onde são escoadas as colheitas?

Victor Sengo

A meu ver 

Peso da História
“É a guerra aquele monstro que se sustenta 
das fazendas, do sangue, das vidas, e quanto 
mais come e consome, tanto menos se farta. 
É a guerra aquela tempestade terrestre, que 
leva os campos, as casas, as vilas, os caste-
los, as cidades, e talvez em um momento 
sorve os reinos e monarquias inteiras”. As-
sim descrevia a guerra o Padre Antonio de 
Vieira, numa das suas peças clássicas.
Assunto recorrente de todas as culturas, a 
guerra tem sido analisada, dissecada, estu-
dada, elogiada, difamada, abominada. Mas 
sempre presente, mau grado todas as tenta-
tivas para a eliminar. Alguns pensaram que 
era possível exterminá-la, tal como se fez 
com o vírus da varíola, através de vacinação. 
Era esse o objetivo da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), mas parece que não re-
sultou em pleno. Por falta de vacina, ou por 
falta de adesão ao programa de vacinação.
Tocaram de novo as trombetas da guerra, 
desta vez com o ataque de três aliados (Es-
tados Unidos, Reino Unido e França) em 
terras da Síria. Guerra mais ou menos anun-
ciada, mas com contornos interessantes.
Em primeiro lugar, a própria Síria (note-se 
que não lhe chamo a vítima). Após 2011, 
este país viu-se envolvido no que deveria ter 
sido um movimento libertador, mas que de-
rivou para o mal até mergulhar a Síria numa 
catástrofe sem precedentes. Sobretudo por-
que os estes e outros aliados têm variado nos 
seus apoios, e o líder hereditário do que devia 
ser uma república agarrou-se ao poder com 
a determinação de um cão de fila ferrado a 
um osso. Compreensível, de certo modo: não 
tem cotação no mercado de trabalho.
Daí a lançar mão a todos os meios, e a to-
dos os eventuais aliados, foi um passo. E 
assim se viu o que devia ser o Pai da Pátria 
chacinar os seus compatriotas “sans état 
d´âme”, como dizem os franceses. Inclusive 
recorrendo a armas químicas, que, diga-se 
de passagem, estão ao alcance de qualquer 
fabricante de pesticidas.
Os americanos, presentes nessa guerra des-
de a primeira hora (2011) não conseguiram 
dominar os acontecimentos desta “Primave-
ra Árabe”, como também doutras (Líbia, Egi-
to, etc.). Em contrapartida, os russos empe-
nharam-se a fundo, e o resultado está à vista.
De modo que Donald Trump anunciou já a 
retirada da Síria, embora de forma diferida, 
bem se vê. Mas seria sempre uma saída “de 
cauda entre os quartos traseiros”, forma eu-
femística de dizer “com o rabo entre as per-
nas”, coisa inaceitável, bem se vê. Ora, uma 
operação militar retumbante vinha mesmo 
a calhar para dourar a pílula.
Por outro lado, as coisas andam a correr 
mal por Washington. De despedimento em 
despedimento, de escândalo em escânda-
lo, a solução ideal seria desviar as atenções 
para um inimigo externo. Assim foi como os 
coronéis gregos com a invasão de Chipre, e 
como os generais argentinos com o ataque 
à Malvinas. Ambos os casos correram mal, 
e foi o fim desses regimes. Pode ser que a 
sorte mude, terá pensado o Grande Decisor.
Na Inglaterra, as embrulhadas do BREXIT 
exigem também algo que distraia os ingle-
ses. E o fantasma da “Dama de Ferro” per-
corre de noite os corredores do n.º 10 de 

Downing Street, assombrando Theresa May, 
e impelindo-a para a ação.
Emmanuel Macron, a braços com greves 
variadas, precisava de um derivativo para 
os comboios, os aviões, os funcionários, 
os professores, os alunos e outros que tais. 
E também pelo saudosismo de uma certa 
França, a de Charles de Gaulle.
Angela Merkel está manietada por duas 
questões: pelas recordações da II Guer-
ra Mundial, condicionadoras de qualquer 
ação militar externa, e pela implementação 
da Göeringontza, forma de governo apenas 
ensaiada em Portugal, sob o nome de gerin-
gonça. Diluída a Ameaça de Leste, é tempo 
de voltar à Östpolitik dos velhos tempos.
A Rússia continua no rumo de voltar a ser 
uma Grande potência, e aparentemente 
com bons resultados. Daí empenhar-se com 
um aliado tradicional, ainda por cima bem 
situado no plano geoestratégico.
Depois da declaração tonitruante de Presi-
dente dos EUA sobre a retaliação ao ataque 
com agentes químicos de Bashar el-Assad, 
algo teria de ser feito. O problema era quando.
Juntos os três interessados (América, Inglater-
ra, França) havia que passar ao ataque. Mas 
com ressalvas, como convém numa guerra 
limitada, de modo a evitar escaladas.
Assim sendo, os alvos deveriam ser bem de-
limitados, garantido não haver danos cola-
terais, sobretudo entre a já martirizada po-
pulação civil. Escolheram-se três objetivos, 
ligados à produção e armazenamento de 
armas químicas. Segundo a Ministra da De-
fesa da França, avisaram-se os russos, para 
não haver azar.
As instalações bombardeadas deviam estar 
evacuadas, porque não houve baixas; , de 
facto, foram referidos apenas três feridos, 
entre a população civil.
Segundo as imagens da TV, os ingleses ata-
caram com caças-bombardeiros Tornado, 
e os franceses com Rafale; ou seja, com 
aviões tripulados. Os americanos dispara-
ram pouco mais de cem mísseis de cruzeiro 
Tomahawk, não tripulados. Não há notícias 
credíveis de abate de meios aéreos, nem so-
bre eventual ação dos temíveis mísseis an-
tiaéreos russos S-400. As notícias surgidas 
variam entre 100% de eficácia a 70% de aba-
tes, conforme a origem. Nenhuma das par-
tes está interessada a revelar, quer a eficácia, 
quer o insucesso.
Assim se desenha uma atuação que pode-
mos chamar de civilizada: não se abate ne-
nhum avião, não se matam pilotos, não há 
danos colaterais, destroem-se objetivos de-
sertos, que, a bem dizer, nem deviam existir.
Como cereja no bolo, o ataque deu-se de 
sexta-feira para sábado, com as Bolsas fe-
chadas. Houve assim tempo para fazer as-
sentar a poeira, e o resultado foi bom: os 
preços do petróleo não subiram, contra-
riando a tendência anterior; o ouro e a prata 
baixaram; só o alumínio continuou a subir, 
mas essa é outra guerra…
Tal como diria Pangloss, do Candide de Vol-
taire: “tudo vai pelo melhor no melhor dos 
mundos possíveis”.
Ainda bem que sim.
Mas, por mim, lembra-me a Guerra de 
1908, do saudoso Raúl Solnado.

Por Nuno Santa Clara

Linha de Atendimento dos 
Deficientes Militares
Contacte-nos pela Linha de Atendimento dos           
Deficientes Militares (LADM) – 800 100 103, a fun-
cionar entre as 08H00 e as 20H00 dos dias úteis.

Pantone Coated

188C

Pantone C

red
032C

347C

136C

yellow C

black hexa C

Cool gray 8C



JUN 2018 5 

O nosso elo de união desde 1974		  DELEGAÇÕES

Lisboa
 

17º Aniversário 		
da Delegação
A Delegação de Lisboa vai realizar o 
almoço comemorativo do seu 17º Ani-
versário no próximo dia 14 de Julho, Sá-
bado, no Hotel Rural “A Coutada”, Quin-
ta da Coutada, Atouguia da Baleia, em 
Peniche.
A concentração está marcada para 
as12h30, junto ao hotel.
As inscrições estão abertas aos associa-
dos, familiares e amigos através dos se-
guintes contactos: presidente da Dele-
gação de Lisboa, Francisco Janeiro – 919 
413 356, ou Secretariado da Delegação 
de Lisboa, Isabel Franco, 217 512 615.

Reunião de 
associados
A Delegação de Lisboa está a organizar 
uma reunião de associados para o pró-
ximo dia 21 de Junho, Quinta-Feira, pe-
las 14h00, na Sede da ADFA, em Lisboa.
A Direcção da Delegação de Lisboa ape-
la à participação de todos os associados 
para a reunião no Auditório Jorge Mau-
rício, ocasião em que vão ser discutidos 
os seguintes pontos: Caderno Reivindi-
cativo aprovado na Assembleia-Geral 
Nacional do dia 24 de Março; Processos 
por resolver; Aniversário da Delegação 
de Lisboa; Outos assuntos de interesse 
associativo.
“Comparece, participa, porque só com 
a tua participação a Delegação de Lis-
boa e a ADFA ficará mais forte”, salienta 
a Direcção da Delegação.

Visita ao Museu 		
da Guerra Colonial
A Delegação de Lisboa vai realizar uma 
visita ao Museu da Guerra Colonial, em 
Vila Nova de Famalicão, no próximo dia 
14 de Junho, Quinta-Feira.
O almoço realiza-se em Vila Nova de Fa-
malicão, em local a definir.
O transporte para a visita tem saída da 
Sede da ADFA, em Lisboa, às 8h00 do 
dia 14 de Junho. 
Inscrições e informações no Secretaria-
do da Delegação de Lisboa, Isabel Fran-
co, pelo número 217 512 615.

Núcleo de Sintra, 
sempre a mexer!
O Pelouro de Acção Social da Câma-
ra Municipal de Sintra realiza todos os 
meses um evento, que cobre as mais 
diversas áreas, no Centro Cultural Olga 
Cadaval, destinado à população idosa 
do Município, de forma a combater o 
isolamento e a proporcionar o convívio 
entre os munícipes.

Torneio de Sueca
Começou no dia 21 de Fevereiro o Tor-
neio de Sueca do Núcleo de Sintra, que 
terminará no dia 13 de Junho, com en-
trega de troféus e medalhas a todos os 
concorrentes, a partir das 15h00, se-
guindo -se um lanche em que todos 
trazem um petisco e as bebidas são ofe-
recidas pela ADFA.

Actividades ocupacionais
O Núcleo da ADFA em Sintra disponi-
biliza diversas actividades aos associa-
dos, familiares e amigos: Informática 
(básico) – segundas e sextas, das 15h00 
às 17h00; Pintura a óleo – segundas, 
das 15h00 às 17h00; Jogos Tradicionais 
(sueca, damas, dominó) – quartas, das 
15h00 às 17h00; Yoga do Riso – quintas, 
das 15h30 às 16h30; Flores de porcelana 
a frio – segundas, das 15h00 às 17h00; 
Bainhas abertas – sextas, das 9h30 às 
12h00; Tertúlia de poesia (Tertuliana) – 
primeira quinta-feira de cada mês - di-
recção e fundação de Ana Matias - bela-
matias@netcabo.pt.

Vereador recebe Núcleo
O Núcleo de Sintra foi recebido pelo ve-
reador sintrense Eduardo Quinta Nova, 
no dia 6 de Junho, tendo como assun-
to principal em apreço a Rede Social 
- Reunião de Colégio de Instituições 
Particulares Sem Fins Lucrativos da 
área das Adições, Deficiência e Saúde 
Mental.

Informação 			 
aos associados
A Delegação de Lisboa informa que 
a Secretaria encerra todos os dias às 
17h00.
A Delegação informa ainda que, para 
renovação de cartões de saúde e outros, 
os associados devem entrar em contac-
to com o Serviço de Secretaria - Pedro 
Rodrigues – pelo número 217 512 601.

Visita ao Palácio 
Marquês de Pombal, 
Lagar e Adega

Fotografia de Alexandra Franco

Realizou-se no dia 18 de Abril uma visi-
ta guiada ao Palácio Marquês de Pom-
bal, Adega e Lagar, em Oeiras, na qual 
participaram 19 pessoas. 
A visita decorreu “com uma orientação 

excepcional, com explicações claras 
sobre a história e a arquitectura deste 
Palácio”, sendo também apresentado o 
jardim e realizado um percurso pelos 
seus principais eixos, com destaque 
para a Cascata dos Poetas, o Lagar e a 
Adega, terminando com uma prova de 
vinhos.

Em viagem com os 
associados
O convívio associativo é muito impor-
tante na vida da ADFA e as viagens or-
ganizadas pela Delegação de Lisboa são 
momentos de descontracção e lazer 
muito apreciados pelos participantes 
que aproveitam, com as suas famílias, 
para conhecerem em grupo destinos 
turísticos acessíveis.
A Delegação de Lisboa está a preparar 
várias viagens e indica que os pedidos 
de informações sobre preços e servi-
ços incluídos, bem como as inscrições, 
podem ser efectuados junto da Sede da 
Delegação de Lisboa, no Secretariado 
da Direcção da Delegação de Lisboa 
(Isabel Franco), pelos números 925 987 
469 ou 217 512 615, ou no endereço 
electrónico direccao.del.lisboa@adfa-
-portugal.com.

A Polónia de João Paulo II
“Os passos de João Paulo II” é o tema da 
viagem que a Delegação está a preparar 
para o período entre 29 de Setembro e 
6 de Outubro. Os destaques das visitas 
são as cidades de Varsóvia, Czestocho-
wa, Wadowice, Auschwitz, Cracóvia e 
Zakopane, que de alguma forma fica-
ram ligados à vida do Papa João Paulo 
II.
Os oito dias em regime de pensão com-
pleta serão repletos de visitas aos locais 
que influenciaram a vida de Karol Józef 
Wojtyła (Wadowice, 18 de maio de 1920 
— Vaticano, 2 de abril de 2005), mais 
tarde conhecido como o Sumo Pontífi-
ce João Paulo II, desde 1978.
A viagem inclui não só aspectos e locais 
ligados ao falecido Papa mas também 
visitas a locais históricos de referência 
da nação polaca.
A partida tem lugar no Aeroporto Hum-
berto Delgado – Lisboa.
Informações sobre todas as viagens es-
tão disponíveis na Delegação de Lisboa 
e esses passeios realizam-se mediante 
número bastante de inscrições.

Convívio, Cultura, 
Lazer e Reabilitação
A Delegação de Lisboa apresenta as activi-
dades disponíveis para os associados, du-
rante todo o ano, com inscrições abertas.
Yoga do Riso (gratuita) - 4ª feira das 
15h00 às 16h00, com o monitor e asso-
ciado António Fernandes, no Auditório 
Jorge Maurício; 

Actividades candidatas ao co-fi-
nanciamento do INR

No âmbito do Projecto “Mais 
Desporto, Mais Saúde”

Hidroginástica na Piscina do Lar 
Militar - 2ª e 4ª feira, em duas turmas, 
com a monitora Carla Veloso, das 09h30 
às 10h30 ou das 10h30 às 11h30 - preço 
mensal de 35,00 euros – monitora Carla 
Veloso; 

Aulas de Ginástica (Re)Adaptada - 
2ª, 4ª e 6ª feira, das 10h30 às 12h00 e das 
14h30 às 16h00 – com o monitor Tiago 
Barrela Gabirro, na sala de ginástica 
dos serviços clínicos e preço mensal de 
20,00 euros.

No âmbito do Projecto “Inclusão pela 
Arte e Cultura”

Aulas de Pintura (gratuita) – 5ª fei-
ra, das 10h00 às 12h30 e das 14h00 às 
16h30, com o monitor Rui Machado, na 
sala 38, junto ao Bar.

Visitas Culturais - Todos os meses, à 
4ª feira à tarde (local e dia a definir) – a 
palácios, museus, exposições, entre ou-
tros, na área metropolitana de Lisboa.

Próxima visita programada – Jar-
dim Zoológico de Lisboa – das 10h30 
às 12h00, com almoço livre, visita ao 
espaço “À descoberta da biodiversi-
dade@Zoo”. Entre as 14h40 e as 16h30 
visita aos golfinhos. Custo por pessoa: 
12,00 euros (desconto já incluído), com 
transporte da ADFA, condicionado ao 
número de lugares disponíveis.

Aulas de Informática – 2ª, 4ª e 6ª fei-
ra – I Nível: 2ª feira, das 10h00 às 12h30 
e das 14h00 às 16h30; II Nível: 4ª e 6ª 
feira, das 10h00 às 12h30, ou 4ª e 6ª fei-
ra, das 14h00 às 16h30 - preço mensal 
de 25,00 euros – com o monitor Pedro 
Marques, na sala 38, junto ao Bar;

Para informações ou inscrições, os in-
teressados devem contactar o Serviço 
de Acção Social da Delegação de Lisboa 
(assistente social Ana Machado) pelos 
números 917 365 357 ou 217 512 622 
ou pelo endereço electrónico servico.
social@adfa-portugal.com. Também é 
possível contactar o Secretariado da Di-
recção da Delegação de Lisboa (Isabel 
Franco, administrativa), pelos números 
925 987 469 ou 217 512 615, ou no ende-
reço electrónico direccao.del.lisboa@
adfa-portugal.com.

Gabinete do Utente 	
no HFAR
A Delegação informa os associados que 
pretendam marcar consulta no Hospi-
tal das Forças Armadas (HFAR), em Lis-
boa, que o número de telefone para o 
efeito é 217 519 697.
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ADFA na Escola

O grupo de História da Escola Secundária Clara de Re-
sende, entre 17 e 27 de Abril, levou a cabo a iniciativa 
“Guerra Colonial e o 25 de Abril - baú de memórias”. 
Na pessoa da professora Teresa Novais Moreira, a De-
legação do Porto da ADFA foi convidada a participar, 
cabendo aos elementos da Direcção da Delegação Abel 
Fortuna e Joaquim Batista o prestigiante contributo.
Da apreciação efectuada pelos alunos, destaca-se: 
“Deu para conhecer alguns acontecimentos não re-
feridos na escola; No início achei que fosse algo que 
não me fosse cativar e acabei por mudar de ideias; Esta 
actividade foi muito importante para sensibilizar os jo-
vens sobre a Guerra Colonial, que tem vindo a deixar de 
ser referido pelas pessoas; Fez-me pensar, e se fosse eu?; 
Gostei da abertura que os convidados tiveram connosco; 
Esta palestra fez com que eu quisesse saber mais sobre o 
assunto; Gostei do episódio do sofá, só somos coitadinhos 

se quisermos; Fez-me trocar várias opiniões com os meus 
colegas.” A Delegação do Porto está mais uma vez de pa-
rabéns por aproximar a História das gerações mais jovens, 
com a partilha do saber e das experiências de quem, ten-
do vivido a Guerra Colonial e voltado marcado física e psi-
cologicamente, defende a Paz e a Memória Colectiva.

Passeio a Santiago 			 
de Compostela
A Delegação do Porto realiza um Passeio a Santiago de 
Compostela nos dias 28 e 29 de Julho, destinado a as-
sociados e familiares.
O programa está à disposição no Serviço de Atendi-
mento, podendo ser solicitado através dos telefones 
228 347 200 ou 912 567 812 ou pelo endereço de e-mail 
secretaria.porto@adfa.org.pt.
Esta viagem está a suscitar grande interesse, pelo que os 
interessados deverão inscrever-se o mais breve possível.

Renovação de Carta de 
Condução 
A Delegação do Porto, através do Serviço de Apoio 
Médico, Psicológico e Social, disponibiliza a emissão 

do atestado médico electrónico para efeitos da reno-
vação de carta de condução aos associados e familia-
res do subsistema IASFA/ADM, assim como a pessoas 
da comunidade que o solicitem.
Para acesso a este serviço, os interessados deverão 
efectuar a marcação nos Serviços Clínicos o qual 
dará todas as informações necessárias, através dos 
contactos: 228 347 202 ou 912 567 546 e endereço de 
correio electrónico secretariado.dai@adfa.org.pt.

30º Convívio Paredes 			 
- Paços de Ferreira
O 30º convívio anual dos associados de Paredes e de 
Paços de Ferreira vai realizar-se no dia 30 de Junho, em 
Paredes, com o seguinte programa:

11H00 – Concentração dos participantes junto da Igre-
ja Matriz de Lordelo;

11H30 – Missa pelos associados falecidos;

13H00 – Almoço no II Restaurante Cordeirinhos em 
Vila Cova de Carros, Paredes.

Embora a organização seja dos associados desta área, 
são bem-vindos todos os que desejem participar, bas-
tando para o efeito inscreverem-se juntos dos organi-
zadores ou na Delegação do Porto.

Porto
 

25 de Abril e “Troféu Liberdade”
Nem sempre é possível ao ELO publicar todos os conteúdos de 
forma ideal e a contento de cada leitor. No entanto, excepcional-
mente e por motivos de manifesta importância associativa, publi-
ca-se agora o conjunto de fotografias que não couberam na última 
edição.
O 25 de Abril é vivido na Delegação da ADFA no Porto com a garra 
a que a tradição já habituou os associados. O “Troféu Liberdade” é 
um exemplo de iniciativa desportiva sempre muito participada que 
cresceu com a Associação, ao longo dos seus mais de 40 anos. O livro 
“Deficientes das Forças Armadas – Geração da Rutura” evoca bem os 
contornos históricos deste evento que mobiliza sempre muitos asso-
ciados, familiares e amigos em torno da Delegação do Porto.
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A Geração da Rutura 
Título: Deficientes das Forças Armadas – A Geração da Rutura 
Autor: Associação dos Deficientes das Forças Armadas 
Editor: Edições Parsifal 
ISBN: 978-989-8760-40-1 
1060 Páginas + 112 páginas de extratextos a cores 
Preço: 30,00 euros – Preço para associados: 25,00 euros

O livro “DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS – A GERAÇÃO DA RUTURA” está disponível para venda em 
todas as Delegações e na Sede Nacional.
A obra conta a história da ADFA e a luta dos deficientes da Guerra Colonial pelos seus direitos e o prefácio 
é do Professor Eduardo Lourenço.
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Serviços da 			 
Delegação de Lisboa
SECRETARIADO DA DELEGAÇÃO 		
– APOIO AOS ÓRGÃOS SOCIAIS E AOS NÚCLEOS
Isabel Franco 				  
– direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com
Telefones 217 512 615 ou 925 987 469
Fax 217 512 611

SERVIÇOS CLÍNICOS
Ana Paula Vicente 			 
– servicos.clinicos@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 600 – Tecla 2 ou 217 512 612

Clínica Geral 				  
– 3ª e 5ª feira (manhã)
Fisiatria 				  
– 4ª feira (manhã)
Urologia 				  
– 3ª feira, de 15 em 15 dias
Psiquiatria 				  
– 3ª e 4ª feira (tarde)
Fisioterapia 				  
– de 2ª a 6ª (dia todo)
Acupuntura
- por marcação

SERVIÇO DE SECRETARIA/ATENDIMENTO 	
E APOIO AOS SÓCIOS
Pedro Rodrigues 
secretaria.lisboa@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 600 – Tecla 1

SERVIÇO DE AÇÃO SOCIAL
Dra. Ana Machado (assistente social) 	
– servico.social@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 600 – Tecla 3

SERVIÇOS JURÍDICOS
Dra. Inês de Castro (advogada) 		
– Por marcação prévia na secretária da 	
Delegação de Lisboa
i.castro@adfa-portugal.com 		
ou gabjur.adfa.lisboa@gmail.com
Fax 217 512 660

SERVIÇO DE PSICOLOGIA
Dra. Teresa Infante (psicóloga) 		
– t.infante@adfa-portugal.com

PEDICURA
Pedicura, calista, manicura e depiladora 
nos Serviços Clínicos. 
Marcações com Sandra Henriques, pelo nú-
mero 962 971 437.  Todos os dias, median-
te marcação prévia, com possibilidade de 
deslocar-se, conforme o local e a hora da 
marcação.

HORÁRIO DOS SERVIÇOS
Das 9h00 às 17h30
Morada: Av. Padre Cruz, edifício ADFA, 		
1600-560 Lisboa
Contactos:
Telefone 217 512 600
Fax 217 512 611

Coimbra  
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Coimbra em Córdova e Granada

Nos dias 18, 19 e 20 de Maio, a Delegação de Coimbra 
levou a cabo um passeio a duas cidades históricas da vi-
zinha Espanha, Córdova e Granada.
Num autocarro para o efeito contratado, saíram de 
Coimbra, pelas 6h00, no dia 18, um conjunto de 34 ele-
mentos (associados e esposas), com destino a Córdova, 
com naturais paragens técnicas e para almoço. Chegou-
-se à cidade ao início da tarde, o que deu oportunidade a 
muitos para visitar a Mesquita-Catedral, Património da 
Humanidade. Para os que a visitaram, ficou a memória 
de um extraordinário templo com séculos de existência, 
pois data do ano 987 d.C. Outros seguiram em visita à 
cidade, que conta com muitos outros lugares históricos 
dignos de referência.
Ao fim da tarde rumou-se ao hotel, para repouso de um 
dia cansativo mas bem proveitoso.
O dia 19 foi destinado a visitar a cidade histórica de Gra-
nada, conquistada aos mouros no ano de 1492, ficando 
como capital do reino castelhano de Granada.

Uma vez na cidade, fez-se a visita num comboio turís-
tico que levou o grupo a conhecer a magnífica urbe de 
cerca de 250 mil habitantes. À noite, depois de um jan-
tar característico da região, assistiu-se a um espectáculo 
especial de Flamenco, que todos aplaudiram com real 
entusiasmo.
O dia 20 ficou reservado para visita ao Palácio Alhambra, 
construído em meados do século XII, acompanhados 
por uma guia local ficou-se a conhecer as razões da sua 
edificação e todo o seu passado histórico.
Terminada a visita, depois do almoçou-se o grupo re-
gressou a Coimbra tendo, porém, no percurso jantado 
em Campo Maior, no Alentejo.
Entre o grupo vivia-se um espírito alegre pelas experiên-
cias partilhadas, para além das visitas e passeios, pois 
“tivémos a oportunidade de viver um são convívio de 
camaradagem e também de recordar o nosso passado de 
ex-combatentes, um passado algo distante, mas sempre 
bem presente”.

44º Aniversário da Delegação
No próximo dia 23 de Junho, a Delegação de Coimbra 
vai comemorar o seu 44º Aniversário, na Quinta dos Pati-
nhos, em Carapinheira, Montemor-o-Velho, na E.N. 111 
– Lavariz- GPS: 40º 11´ 37. 76” N -8º 39´ 30.93”W.
A Direcção da Delegação de Coimbra convida todos 
os associados, familiares e amigos a estarem presentes 
neste acto associativo de unidade e coesão, “demons-
trando mais uma vez o espírito participativo e solidário 
para com a Delegação, nesta data comemorativa, para 
que possamos todos em conjunto passar um dia feliz na 
companhia de associados, familiares e amigos”.
O programa prevê pelas 12h00, a recepção aos convida-
dos, associados e familiares, seguido de almoço pelas 
13h00.
O preço por pessoa é de 25,00 euros para adultos, as 
crianças até aos quatro anos não pagam e dos cinco aos 
10 anos é de 12,50 euros.

As inscrições devem ser feitas até ao dia 20 de Junho atra-
vés dos seguintes contactos: 239 814 644/917 770 241.

Pagamento de quotas
A Direcção da Delegação de Coimbra apela aos associa-
dos para que, no cumprimento do seu dever associativo, 
procedam à regularização do pagamento das suas quotas.
Para o efeito, devem contactar a Delegação e proceder ao 
pagamento das mesmas, através dos números 239 814 
644 ou 917 770 241.

Férias da Delegação
A Delegação de Coimbra informa os associados que a 
sua Sede vai estar encerrada para férias no período de 1 
a 15 de Agosto de 2018.

Linha de Atendimento dos 
Deficientes Militares
Contacte-nos pela Linha de Atendimento dos Defi-
cientes Militares (LADM) – 800 100 103, a funcio-
nar entre as 08H00 e as 20H00 dos dias úteis.
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Bragança

Comemoração do 43º 
Aniversário da Delegação
A Direcção da Delegação de Bragança convida todos os 
associados e seus familiares a participarem nas celebra-
ções do 43º Aniversário da Delegação, em Bragança, no 
próximo dia 16 de Junho, Sábado.
“Apela-se a todos os associados da Delegação para que 
não fiquem em casa e que mobilizem familiares e amigos 
para as nossas comemorações, porque, só a «união faz a 
força» e juntos somos, sem dúvida, mais fortes”, salienta 
o presidente da Direcção da Delegação, Domingos Seca.
O programa prevê a concentração às 10h30 na Catedral de 
Bragança, seguida de celebração da eucaristia às 11h30. O 
almoço-convívio terá lugar, pelas 13h00, no Restaurante 
Académico, junto às Piscinas Municipais de Bragança. As 
coordenadas GPS são: 41°48’18.8” e N 6°46’16.4”W.
Aceitam-se inscrições até ao dia 12 de Junho.
Os associados, amigos e familiares podem obter mais in-
formações ou efectuar as suas inscrições nas instalações 
da Sede da Delegação de Bragança ou através dos núme-
ros 273 322 412 ou 968 248 060.

Encerramento para férias
A Delegação de Bragança avisa os associados que a sua 
Sede estará encerrada, no período de 25 a 29 de Junho, 
para férias da funcionária, reabrindo os seus serviços no 
dia 2 de Julho, Segunda-feira. Para qualquer urgência, os 
interessados podem contactar os números 968 248 060 
ou 963 034 702.

Famalicão

Passeio “Um dia fora”
A Delegação de Famalicão informa os associados que as 
inscrições estão abertas para a participação no passeio 
“Um dia fora”, que se realizará no dia 14 de julho, sábado.
O destino escolhido para este ano é Nossa Senhora do 
Carmo, em Lemenhe, Vila Nova de Famalicão.
As inscrições podem ser efectuadas na Sede da Delega-
ção ou no Núcleo de Guimarães, serão consideradas pela 
ordem de chegada e tendo em conta a capacidade do au-
tocarro. Os participantes devem levar farnel.
No programa da iniciativa está prevista a saída de Gui-
marães pelas 09h00, rumo à Central de Camionagem de 
Famalicão (09h30), a que se segue a visita ao Museu da 
Guerra Colonial, em Ribeirão, e a Nossa Senhora do Car-
mo, em Lemenhe.
A hora da chegada está prevista para as 19h00.

Hospital da Luz - Guimarães
O Hospital da Luz- Guimarães convida os associados da 
ADFA/IASFA e familiares a participarem num rastreio gra-
tuito, em 13 de Junho, entre as 9h00 e as 13h00, na sede da 
Delegação da ADFA em Famalicão, e em 13 de Julho, na 

Sede do Núcleo da ADFA em Guimarães. O rastreio gra-
tuito inclui a medição e registo de peso, índice de massa 
corporal, glicemia, colesterol, pulsação e pressão arterial.
Informações junto dos serviços de atendimento da Dele-
gação de Famalicão.

Évora

Festas da Cidade e Feira 		
de São João
A Delegação de Évora vai organizar, no próximo dia 23 de 
Junho, o seu já habitual passeio por ocasião das Festas da Ci-
dade de Évora, denominada Feira de S. João. A concentração 
terá lugar na Sede da Delegação, pelas 10h00, para uma visita 
a alguns dos monumentos da cidade, seguida do almoço no 
Bar-Restaurante da Sede da Delegação. Da parte da tarde, os 
interessados poderão livremente visitar a feira de S. João.

Faro

Passeio de barco e almoço 		
na Ria Formosa
No dia 7 de Julho a Delegação de Faro vai realizar um 
passeio de barco, com almoço, na Ria Formosa.
A Ria Formosa foi eleita uma das “Sete Maravilhas Na-
turais de Portugal”. É um ecossistema natural único, for-
mado por um labirinto de canais, ilhas, sapais e bancos 
de areia, e com uma fauna marinha muito rica. É consi-
derada um paraíso para as aves aquáticas, onde se pode 
encontrar mais de 20 mil espécies de aves, e algumas 
muito raras como o Camão ou a Galinha-Sultana.
O passeio tem saída de Olhão, pelas 10h00, com passagem 
pelas ilhas Deserta, Farol, Culatra e Armona, com almoço 
na Ilha da Culatra, e regresso pelas 17h00.
O preço por pessoa é de 27,00 euros, com almoço incluído.
“Agradecemos a presença de todos os associados e fa-
miliares, temos limite de lugares”, apela a Delegação de 
Faro, que agradece a confirmação até ao dia 15 de Junho, 
para os seguintes contactos: Delegação de Faro – 289 828 
515; presidente José Mestre – 919 405 030, Vítor Costa – 
969 223 548, Horácio Luz 919 303 854.
“Venha com roupa fresca e confortável e preparado para 
dar um mergulho, se assim o entender”, é o desafio da 
Delegação aos associados que queiram participar.

Madeira

Aniversário da Delegação
A Delegação da Madeira vai realizar o seu convívio de 
Aniversário no próximo dia 14 de Julho, no restaurante 
“O Colmo”, no concelho de Santana. Para mais infor-
mações e respectivas inscrições, os interessados devem 

contactar a Delegação, pessoalmente ou através dos nú-
meros 291 765171 e 961798731 ou do endereço electróni-
co secretaria.madeira@adfa.org.pt. As inscrições podem 
ser efectuadas até o dia 12 de Julho. A Delegação da ADFA 
na Madeira apela à participação dos associados, familia-
res e amigos na festa tradicional de aniversário.

Viseu

25 de Abril
Foi há 44 anos que aconteceu este grande acto histó-
rico que nos trouxe a liberdade e a democracia. Viseu 
teve como intervenientes cinco grandes homens, capi-
tães de Abril, que arriscaram as suas vidas e da família. 
Venceram e, hoje, as gentes de Viseu prestam-lhes o seu 
reconhecimento em acções no 25 de Abril, nas quais o 
município, ao comemorar a liberdade, não os esquece.
Este ano, as comemorações realizaram-se com um con-
certo documental “Recordar Abril”, com AD LIBITUM, 
com o reconhecimento dos órgãos municipais ao papel 
do Regimento de Infantaria 14 de Viseu no 25 de Abril, 
e Sessão Solene da Assembleia Municipal, com a confe-
rência “Todos têm Direito à Liberdade”, por Maria João 
Antunes e um grande concerto com Vitorino.
A ADFA evidencia “o excelente trabalho da Biblioteca 
Municipal à qual nos associamos e que foi vivido com 
muita alegria, pois tocou os corações dos presentes ao 
recordar factos da nossa história da Guerra Colonial 
e da vida daquela época, década de 60/70, que não é 
nada fácil recordar”.

A Força da ADFA
O que se decide em Assembleias-Gerais deve e tem que 
ser respeitado, posto em prática, apresentando as medi-
das a quem de direito, sempre de acordo com os progra-
mas de acção da Direcção Nacional e também das Dele-
gações que trabalham em prol da manutenção e melhoria 
das condições de vida da família deficiente militar.
“Quem participa na vida associativa com poder inter-
ventivo pessoal associativo, como responsável da ADFA 
ou a colaborar em intervenções, fá-lo sempre no sen-
tido de ajudar a Direcção Nacional a resolver os pro-
blemas legislativos de toda a família deficiente militar, 
dos que têm mais um pouco e dos que têm menos um 
pouco e mesmo quase nada”, explica João Gonçalves, 
presidente da Delegação de Viseu.
A família deficiente militar exige - os que têm mais um 
pouco, os que têm menos e aqueles que praticamente 
nada têm - que os problemas de todos sejam resolvidos 
urgentemente, como reconhece a proposta da Direcção 
Nacional, aprovada em Assembleia-Geral que reco-
nhece a delonga no reconhecimento dos direitos que 
reclama. Para alguns já chega demasiado tarde, a título 
póstumo, originando situações de cruel injustiça de um 
Portugal sem memória!
Agora, sem demora, a Direcção Nacional que tudo faça 
para o Governo aprovar já as medidas no geral.
Em toda a sua rica história, a ADFA tem-se pautado pelo 
diálogo, pelo entendimento no encaminhamento das 
medidas das quais a maior parte se ficaram pelo papel 
e que agora juntas se entende e defende enquanto não 
forem resolvidas continuem até á sua resolução e que 
na próxima Assembleia-Geral Nacional se apresente o 
resultado do trabalho realizado.
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Directiva Estratégica do Estado-Maior-General 
das Forças Armadas 2018-2021

O 
chefe do Estado-Maior-General das For-
ças Armadas (CEMGFA), almirante Silva 
Ribeiro, enviou à ADFA o documento ex-
plicativo da Directiva Estratégica do Es-
tado-Maior-General das Forças Armadas 

para 2018-2021, durante o passado mês de maio.
“O EMGFA necessita de uma estratégia que oriente 
a sua transformação, promovendo uma permanen-
te adaptação aos desafios decorrentes de factores 
externos e uma melhoria contínua do desempenho 
interno, à luz das circunstâncias da organização, 
tendo em vista garantir a relevância e a utilidade da 
Instituição Militar para Portugal e os Portugueses”, 
explica o CEMGFA.
O documento foi elaborado em articulação com a 
Marinha, o Exército e a Força Aérea e estabelece as 
orientações estratégicas para 2018-2021, enquadra-

das pelas orientações do MDN e pela documentação 
estratégica de defesa nacional vigente, da qual de-
corre a estratégia militar. Estas orientações têm pre-
sente o “contexto estratégico marcado por uma cres-
cente complexidade e incerteza, onde as ameaças, 
mas também as oportunidades, são potenciadas por 
fenómenos transnacionais e pelas correspondentes 
mudanças nos domínios político, militar, económi-
co, social e tecnológico”.
O cumprimento da missão enunciada obedece a um 
quadro de valores, pelo qual se deve pautar a actua-
ção de todos os membros do EMGFA, dos quais se 
destacam: a Disciplina, a Lealdade, a Honra, a Inte-
gridade e a Coragem.
A Visão do CEMGFA para o EMGFA e as Forças Ar-
madas durante o seu mandato toma como referência 
a missão e constrói-se sobre os valores, traduzindo-

-se numa expressão simples e clara: “Servir Portugal 
com relevância, contribuindo para construir as For-
ças Armadas do futuro”.
A ADFA realça o objectivo de “melhorar o Sistema 
de Saúde Militar e o Hospital das Forças Armadas 
(HFAR)”, que visa “melhorar o modelo organizacio-
nal e de gestão do Sistema de Saúde Militar, incre-
mentar a qualidade dos serviços de saúde prestados 
pelo HFAR à Família Militar, bem como fortalecer a 
sustentabilidade financeira do hospital, tirando par-
tido de uma maior ligação ao Serviço Nacional de 
Saúde (SNS)”.
“O efeito pretendido é racionalizar o Sistema de Saú-
de Militar e melhorar a qualidade na prestação de 
cuidados de saúde e a sustentabilidade do HFAR” e 
tem por base a aplicação de diversas linhas de acção, 
explica-se no documento.

Criado Grupo de trabalho no MDN

Sistema de atribuição de produtos de apoio 	
a deficientes militares

N
o dia 10 de maio, a ADFA participou na pri-
meira reunião do Grupo de Trabalho para 
a criação do Sistema de Atribuição de Pro-
dutos de Apoio a Deficientes Militares (SA-
PADM), no Ministério da Defesa Nacional.

Da ordem de trabalhos constaram a apresentação dos 
principais problemas experienciados por cada uma 
das entidades envolvidas; o enquadramento sobre mo-
delos de referência a considerar no quadro da definição 
de um sistema de atribuição de produtos de apoio; a 
apresentação do trabalho desenvolvido até à data pela 
DGRDN e pelo EMGFA/DIRSAM e o planeamento e ca-
lendarização das etapas de trabalho subsequentes.

O Grupo de Trabalho foi criado na sequência do Des-
pacho do ministro da Defesa Nacional, “com a mis-
são de submeter, no prazo máximo de 60 dias, um 
conjunto de orientações para atribuição e aquisição 
de dispositivos médicos e de produtos de apoio, nos 
termos previstos na Portaria n.º 1034/2009, de 11 de 
setembro, que configurem um Sistema de Atribuição 
de Produtos de Apoio a Deficientes Militares”.
As orientações previstas incluem também mecanis-
mos de colaboração entre as diferentes entidades 
que prestam apoio aos deficientes militares, de for-
ma a permitir que, perante circunstâncias novas ou 
particulares, seja feita uma adaptação casuística que 

não prejudique os direitos dos beneficiários. 
O grupo de trabalho tem a seguinte composição: re-
presentante da Direcção-Geral de Recursos da Defe-
sa Nacional, que preside; representante do Hospital 
das Forças Armadas; representante do Laboratório 
Militar de Produtos Químicos e Farmacêuticos; re-
presentante do Instituto de Acção Social das Forças 
Armadas; representante da Associação dos Deficien-
tes das Forças Armadas.
O grupo de trabalho conta ainda com a colaboração, 
a título de consultor, de Jerónimo de Sousa, na quali-
dade de “perito na área das políticas públicas relati-
vas às deficiências e incapacidades”.

Evento desportivo “Running Challenge”

A 
ADFA foi contactada pelo Clube de Stress 
sobre a realização da próxima edição da 
Running Challenge, a realizar em 26 de 
maio de 2019, no percurso da Rota Histó-
rica da Linha de Torres, que anualmente 

acolhe uma instituição que recebe o valor das inscri-

ções realizadas, bem como os patrocínios recolhidos 
para a realização do evento. A ADFA foi nomeada be-
neficiária das verbas resultantes desta edição da ini-
ciativa Running Chellenge, por sugestão do secretá-
rio de Estado da Defesa Nacional, segundo informou 
o Clube de Stress.

A organização deste evento tem articulação com o 
Ministério da Defesa Nacional, designadamente com 
a Direcção-Geral de Recursos da Defesa Nacional, 
mais especificamente com a Comissão de Educação 
Física e Desporto Militar, com a Academia Militar e 
com os três ramos das Forças Armadas.

IV Jornadas de Ortoprotesia

A 
ADFA participou nas IV Jornadas de Orto-
protesia, no dia 2 de Junho, no auditório da 
Escola Superior de Tecnologia da Saúde de 
Lisboa.
Docentes do Curso de Licenciatura em 

Ortoprotesia da ESTeSL e Ortoprotésicos diplomados 
da ESTeSL organizaram as Jornadas, e a no convite 
dirigido à ADFA, foi referido que, “assistindo-se a um 

aumento gradual e sustentado no que diz respeito ao 
número de profissionais formados, bem como aos 
cuidados prestados pelos mesmos, é imperativa uma 
visão cuidada e continuamente reforçada sobre traba-
lhos que possam constituir uma ferramenta para a op-
timização da Ortoprotesia enquanto ciência multidis-
ciplinar no campo da reabilitação”. Na necessidade de 
reunir investigadores, docentes, profissionais e estu-

dantes, com o objectivo de contribuir para o constante 
melhoramento dos cuidados prestados, realizaram-se 
estas Jornadas. Durante o evento foram divulgados de 
trabalhos científicos e criadas mesas de debate para 
promoção de reflexão crítica e de interesse para um 
investimento na realização de trabalhos científicos, 
para contribuir para uma “optimização do processo de 
reabilitação da população”.
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10 de Junho em homenagem aos combatentes

A 
Comissão Executiva para a Homenagem 
Nacional aos Combatentes 2018 divul-
gou o programa para as comemorações 
do Dia de Portugal e da homenagem 
combatentes, que realizam o seu 25º En-

contro Nacional, junto ao Monumento aos Comba-
tentes do Ultramar, em Belém, Lisboa.
Preside este ano à Comissão Executiva para a Home-
nagem Nacional aos Combatentes o general Carva-
lho dos Reis, que desempenhou recentemente fun-
ções como chefe da Casa Militar do Presidente da 
República.
“Lembrar, no Dia de Portugal, os que defenderam 
os valores nacionais e a perenidade da nação portu-
guesa é um dever cívico imperativo e que as gerações 

vindouras devem continuar”, salienta a Comissão 
Executiva.
São convidados de honra desta homenagem o Pre-
sidente da República, o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Lisboa, enquanto cidade anfitriã, todos os 
municípios portugueses, as chefias militares, o co-
mandante-geral da GNR, o director nacional da PSP, 
os adidos militares e culturais dos países da CPLP, 
os combatentes agraciados com a Ordem Militar da 
Torre e Espada, do Valor, Lealdade e Mérito e os pre-
sidentes das Associações de Combatentes.
No final da cerimónia haverá um almoço-convívio 
nos jardins frente ao Monumento aos Combatentes.
O programa inclui uma Missa Dominical e de sufrá-
gio pelos combatentes que tombaram pela Pátria, 

pelas 10h30, na Igreja dos Jerónimos, uma concen-
tração junto ao Monumento, às 11h45, tendo a ceri-
mónia início pelas 12h15, com abertura pelo presi-
dente da Comissão.
Após a leitura da mensagem do Presidente de Re-
pública, tem lugar uma cerimónia inter-religiosa 
católica e muçulmana. Segue-se a alocução de ho-
menagem aos combatentes pelo coronel Américo 
Henriques e a homenagem aos combatentes mortos, 
com deposição de coroas de flores junto ao Monu-
mento. Será entoado o Hino Nacional, com salva 
protocolar por navio da Marinha, passagem de ae-
ronave da Força Aérea e desfile final pelas lápides. A 
cerimónia é finalizada com salto de pára-quedistas 
do Exército.

ADFA difunde esclarecimento

Marcha pela Vida Independente

A 
ADFA participou na Marcha pela Vida 
Independente, no dia 5 de maio, em 
solidariedade com o apoio à Vida Inde-
pendente. Na sequência de comunica-
do lido no final do evento, a Associa-

ção entendeu difundir um esclarecimento, que foi 
enviado ao presidente do Centro de Vida Indepen-
dente.
O ELO reproduz o teor do esclarecimento:
“A ADFA celebra a sua fundação no dia 14 de Maio 
de 1974, poucos dias depois da Revolução de 25 de 
Abril, que abriu em Portugal as portas da Liberda-
de, da Democracia, do fim da Guerra Colonial, da 
Reabilitação e da Inclusão das pessoas portadoras 
de deficiência, em exercício de plena Cidadania, 
dos Direitos Humanos e de mudança de menta-
lidades. É nesse esteio que manifestamos a nossa 

Solidariedade para com a Marcha pela Vida Inde-
pendente e para com o Movimento de Cidadãos, 
que pugna pelo consagrado na Constituição da 
República Portuguesa quanto à igualdade de todos 
os Cidadãos. Mereceu o nosso reconhecimento e 
respeito. Para a ADFA, a implementação da Vida In-
dependente será a evidência da construção de uma 
sociedade realmente inclusiva, como é defendido 
na Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 
Deficiência que Portugal ratificou em Julho de 2009.
Nessa vontade de afirmar os direitos das pessoas 
com deficiência a ADFA participou na iniciativa de 
5 de Maio. A ADFA, ao apreciar o Manifesto lido no 
final da Marcha, considera que a criação de uma 
Secretaria de Estado da Inclusão das Pessoas com 
Deficiência no elenco do XXI Governo Constitu-
cional é uma marca muitíssimo positiva no plano 

político e social e trata-se de um grande avanço 
quanto à defesa dos Direitos inalienáveis das pes-
soas com deficiência. A Associação destaca ainda o 
empenho que a Senhora Secretária de Estado, Dr.ª 
Ana Sofia Antunes, tem demonstrado na prossecu-
ção de medidas em prol dos direitos dos cidadãos 
portadores de deficiência em Portugal.
Acreditamos que a Vida Independente é presente e 
futuro numa sociedade justa e democrática como 
a nossa e que o princípio de “nada sobre nós sem 
nós” é a base dessa construção em que todos par-
ticipamos activamente”.
A Marcha pela Vida Independente teve lugar no 
dia 5 de maio, na Avenida da Liberdade, em frente 
ao Teatro Tivoli, e, paralelamente e à mesma hora, 
também se realizou iniciativa similar em Vila Real, 
no jardim junto à estação.

“À descoberta de novas fronteiras”

Campanha Pirilampo Mágico 2018

A 
ADFA está solidária com a Campanha 
Pirilampo Mágico 2018, apresentada em 
cerimónia realizada no dia 17 de maio, 
no auditório da Fundação Arpad Szenes-
-Vieira da Silva, em Lisboa.

O Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, 
participou no evento e encontrou a ADFA, represen-
tada pelo presidente da DN, José Arruda.
Desde 1987 que a sociedade portuguesa acolhe esta 
iniciativa solidária e a campanha promovida pela 
FENACERCI.
A mascote apresenta-se este ano com uma nova ima-
gem, “mais ousada e moderna”, sob o lema “À desco-
berta de novas fronteiras”.
Durante a cerimónia, a comendadora Julieta San-
ches, presidente da Federação Nacional de Coopera-
tivas de Solidariedade Social – FENACERCI, falou um 
pouco da história da iniciativa, lembrando artistas, 
figuras públicas e outras individualidades que deram 
o seu apoio.
O convívio continuou num Porto de Honra, depois 
de um momento em que o Presidente da República 
e as individualidades deixaram autógrafos e mensa-
gens de estímulo em espaço próprio.
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Visita ao Museu da Guerra Colonial

Uma história que queremos contar
Na missão de reportar sobre as novidades em torno da ADFA, o ELO mostra o privilégio de visitar o espaço que faz parte do legado presente e futuro dos deficientes militares, 
o Museu da Guerra Colonial. São notas sobre uma visita de trabalho, com pouquíssimo espaço para contar o muito que o visitante pode (re)encontrar em cada aspecto da 
exposição, fruto de trabalho científico dedicado à Memória e à Vida, em homenagem a quem serviu e serve a Pátria.

O 
ELO aproveitou a celebração do aniver-
sário da Delegação de Famalicão para, a 
pedido da Direcção do Museu da Guerra 
Colonial e da Delegação, realizar um le-
vantamento fotográfico do acervo museo-

lógico patente nos seus diversos núcleos expositivos.
O dia 18 de maio foi todo dedicado a esse trabalho, 
tendo a equipa de reportagem do ELO sido sempre 
acompanhada pelo director do Museu, associado 
Manuel Ferreira, pelo coordenador científico, pro-
fessor Manuel Lages, pelo associado dirigente Au-
gusto Silva e pelo associado Fernando Carvalho, que 
animadamente esclareceu e enquadrou a visita.
Por coincidência ou não, a visita do ELO decorreu 
no âmbito da celebração do Dia Internacional dos 
Museus. As peças históricas e documentação dispo-
níveis na exposição permanente do MGC chamam o 
visitante para um contacto imediato com a realidade 
de quem viveu Portugal durante a Guerra Colonial, 
em todas as vertentes militares, profissionais, sociais 
e políticas desse período da história recente de Por-
tugal.
A importância e o valor histórico de todos os artigos 
ali expostos são de “extrema relevância”, referiu o di-
rector do ELO, José Diniz, que também já contribuiu 
com algumas peças para o seu conteúdo expositivo 
e que realçou a vertente pedagógica que sempre foi 
desenvolvida pelos responsáveis do Museu.
No acervo museológico estão, por exemplo, um he-
licóptero Allouette que foi cedido pela Força Aérea, 
duas viaturas ligeiras militares, material relacionado 
com as transmissões e comunicações em campanha, 
armamento e fardamento e peças que, tendo per-
tencido aos militares em armas na guerra, ainda têm 
vestígios do sangue vertido nas picadas, bolanhas e 
territórios de combate.
Logo à entrada do Museu, uma colecção de miniatu-
ras de viaturas militares da autoria do major modelis-
ta Nogueira Pinto, onde pode ver-se Berliet, Unimog, 
Mercedes, um avião Nord-Atlas, e, entre muitas ou-
tras, algumas reproduções à escala de viaturas Chai-
mite e Panhard, como a que se encontra junto à fa-
chada do Museu, que faz as delícias dos mais novos, 
que têm por vezes a oportunidade de vê-la por dentro.
Impressiona o visitante a quantidade e organização 
do acervo documental do Museu. Há livros e docu-
mentos que exemplificam ambos os lados do confli-
to. Uma passagem atenta e eis que o visitante pode 
ler, na caligrafia do próprio, uma nota organizativa 
de Agostinho Neto. Há emblemas de companhias e 
batalhões, o baú da guerra, a ração de combate, os 
aerogramas tão preciosos nessa altura como hoje, a 
lista-memorial dos que tombaram na Guerra Colo-
nial. Cada espaço absorve a atenção de quem não 
viveu a guerra mas que recebe assim, pedagógica e 
didacticamente, informação valiosa e o testemunho 
de memórias que não é possível apagar. Fotografias 
de associados da ADFA, deficientes militares, com-
batentes, membros dos movimentos de libertação e 
outras, tantas outras, num enorme espaço que en-
volve sem oprimir.
Há estatística sobre os números da Guerra Colonial, 
há cronologia sobre Portugal, a Guerra e o Mundo, 
há sempre mais história, também nos espaços dedi-
cados à criação da ADFA e suas delegações. Está ali, 
mesmo no meio do primeiro pavilhão, uma secretá-
ria e cadeira que a ocupação do Palácio da Indepen-
dência pela ADFA, em 23 de novembro de 1974, pre-
servou. Ali se celebra a queda do regime que forçou 
o prolongamento da guerra por tantos anos, mais de 

uma década, com tão desastrosos e dramáticos re-
sultados.
O Museu não deixa esquecer a obra de associados 
como António Calvinho, fundador da ADFA, e o seu 
livro “Trinta facadas de raiva”, cuja edição mais recen-
te, de 1999, impressa na Tipografia da ADFA aquando 
do 25º aniversário da ADFA e do 25 de Abril, contou 
com ilustrações que tiveram como base pinturas que 
a Associação adquiriu e que cedeu ao MGC.
Uma viagem pelos primeiros tempos da ADFA, onde 
também não falta o ELO. Uma das máquinas da Ti-
pografia-Escola da ADFA, de composição a chumbo, 
foi também cedida para fazer parte do acervo, com o 
apoio dos transportes do Exército.
Nada fica esquecido, as memórias permanecem vi-
vas no trabalho que o coordenador científico Manuel 
Lages e a pequena equipa do Museu têm desenvolvi-
do, com documentação que vai sendo divulgada com 

cuidado e respeito pelos militares e suas famílias, os 
primeiros herdeiros desse legado tão relevante.
O Museu da Guerra Colonial cumpre todos os dias a 
sua nobre missão de testemunhar a memória ainda 
recente da Guerra Colonial e dos seus resultados. Na 
parede exterior há marcas de cor que modernizam a 
face estrutural do Museu.
É incontornável o enorme painel de mosaicos, pro-
duzido e oferecido, em 2104, pelo Centro de Activi-
dades Ocupacionais em funcionamento na Delega-
ção do Porto. A linguagem simbólica deste marco 
evocativo merece visita atenta e respeitosa, em ho-
menagem a esse memorial.
Mais do que um espaço museológico de referência 
para todas as gerações, o Museu da Guerra Colonial 
é um ponto de encontro com a memória viva e com 
uma aprendizagem sobre a guerra, para que nunca 
se perca a Paz.
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44º aniversário da Delegação de Famalicão

Pioneiros na criação da primeira Delegação 
logo após a fundação da ADFA
Celebrar a ADFA é sempre mote para convívio animado e encontro de associados, familiares e amigos. A Delegação de Famalicão conta já 44 anos de actividade, pois trata-se da 
primeira a ter sido criada, apenas cinco dias após a fundação da Associação. O dia 19 de maio de 1974 foi a data que marcou positivamente a ADFA com o início da sua implantação 
no todo nacional, do Continente às Regiões Autónomas de Açores e Madeira, com a criação das suas delegações.

A 
comemoração deste aniversário decor-
reu em animada festa, em Vila Nova de 
Famalicão, no Museu da Guerra Colo-
nial e no restaurante Casa do Lindo, 
em Ribeirão, num evento que juntou 

mais de 100 associados, familiares e amigos, bem 
como os convidados, o vereador famalicense Leo-
nel Rocha, o representante da Direcção nacional 
da ADFA, Carlos Fanado, o representante do nú-
cleo da Liga dos Combatentes, o coronel direc-
tor do CAS Braga (IASFA), a Associação Museu da 
Guerra Colonial e as delegações de Bragança, Por-
to, Lisboa e Viseu. 
A concentração teve lugar nas instalações do Mu-
seu da Guerra Colonial, onde decorreu uma peque-
na cerimónia de homenagem aos que tombaram 
na Guerra Colonial, junto ao memorial ali patente, 
sendo deposta uma coroa de flores pelas entidades 
presentes e prestado um minuto de silêncio. Na 
ocasião foram também entregues ofertas da ADFA 
às individualidades que não poderiam participar 
no almoço-convívio.
Muitas são as estórias da história à volta da criação 
da Delegação de Famalicão e de tantos anos de ac-
tividade crescente. “Os primeiros tempos não fo-
ram fáceis”, lembra o associado e dirigente Augus-
to Silva, um dos cinco fundadores da Delegação. 
O livro “Deficientes das Forças Armadas – Geração 
da Rutura” evidencia bem o que representava estar 
à frente de um movimento, ao nível local, no perío-
do pós-revolução: em Famalicão, a Delegação era 
considerada “comunista” e, em Lisboa, era apeli-
dada de “reaccionária”. Estes tempos afectaram a 
própria vida pessoal e profissional dos então diri-
gentes fundadores da Delegação, que, ainda assim, 

e passando por diversos episódios que “é sempre 
bom recordar e partilhar” com o ELO, conseguiram 
manter o funcionamento da Delegação, em dedi-
cação aos associados e aos deficientes militares da 
região.
O vereador Leonel Rocha, em nome do município, 
deu os parabéns à Associação e garantiu que “te-
mos um dever de gratidão” e que “orgulhamo-nos 
da bravura dos deficientes militares que cumpri-
ram o seu dever e regressaram marcados da guer-
ra”. O autarca, aludindo ao respeito e carinho que 
devem presidir à relação do município com estes 
cidadãos, lembrou que desde a primeira hora que 
a ADFA conta com a colaboração da Câmara Mu-
nicipal, nomeadamente no trabalho desenvolvido 
no Museu da Guerra Colonial, “para que a memó-
ria não morra e para cultivar a Paz”, disponibili-
zando a autarquia para as futuras iniciativas da 
Delegação.
Carlos Fanado leu a mensagem do presidente da 
DN e ofereceu um exemplar do livro da ADFA à Au-
tarquia. Informou os presentes de que as entida-
des públicas já conhecem o caderno reivindicativo 
da ADFA, aprovado na AGN de 24 de março. Elo-
giou o trabalho da Delegação, anunciando que o 
ministro da Defesa Nacional aceitou o convite da 
ADFA para visitar o Museu da Guerra Colonial, em 
data a agendar.
Anquises Carvalho, na alocução que proferiu du-
rante o almoço-convívio, lembrou a primeira Sede 
da Delegação, na rua Adriano Pinto Basto, em Fa-
malicão, e saudou os três associados fundadores 
presentes, dizendo ainda aos associados que “sem 
vós, nada disto poderá acontecer”, destacando a 
importância da participação associativa, nomea-

damente na discussão das matérias reivindicati-
vas. Focou a “vergonhosa aplicação aos deficien-
tes militares” do DL 503/99. Congratulou-se com a 
actividade do Museu da Guerra Colonial pela pre-
servação da memória colectiva, junto das escolas e 
das gerações mais novas.
A festa culminou na partilha do bolo de aniversá-
rio, que contou com vozes de recorte musical ao 
cantar os parabéns à Delegação.

Nota da Redação
A Direcção da Delegação de Famalicão, poucos dias 
após a celebração, enviou uma nota de reconheci-
mento ao Elo, com conhecimento à DN, pelo tra-
balho que o jornal está a desenvolver na cobertura 
jornalística dos aniversários das delegações e junto 
do Museu da Guerra Colonial, cujo acervo fica assim 
mais divulgado.
À equipa da Redacção do ELO a delegação enviou 
palavras de estímulo: “Trabalhámos, convivemos, 
recordámos, e, sobretudo, estreitámos laços de ami-
zade entre a Delegação e o ELO, permitindo que re-
portagens como esta feita no nosso Aniversário, e 
não só, chegue às muitas centenas de associados que 
a ADFA tem”.
A equipa do ELO agradeceu o estímulo, o reconhe-
cimento e o abraço endereçado pela Delegação e 
aposta na cobertura integral dos principais eventos 
das   Delegações, com o objectivo de cada vez melhor 
informar os associados sobre a vida da ADFA.
“Esta visita deu-nos um ânimo renovado para pros-
seguirmos a nossa missão ao serviço da ADFA e dos 
seus associados”, referiu o director do ELO, José Di-
niz, apresentando cordiais saudações associativas.

Por Rafael  Vicente
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Sessão Solene do 44º Aniversário da ADFA

“Ninguém fica para trás”
Numa cerimónia de elevado tom associativo, a ADFA saudou 44 anos de trabalho ininterrupto em prol dos deficientes militares, na presença de muitas individualidades                                
e representantes dos Órgãos de Soberania e de entidades civis e militares. Está agora em marcha o 45º aniversário.

S
ob o lema “todos na primeira trincheira, nin-
guém fica para trás”, a ADFA celebrou o seu 44º 
aniversário, com uma Sessão Solene presidida 
pelo secretário de Estado da Defesa Nacional, 
Marcos Perestrello, no Auditório Jorge Maurí-

cio, na Sede Nacional, em Lisboa, no dia 14 de maio.
Salientando a importância da presença do general 
Ramalho Eanes, o representante do Governo afirmou 
que as reivindicações da ADFA “são justas, são reivin-
dicações justificadas e são reivindicações que têm 
que merecer, por parte de Portugal e dos portugueses, 
uma resposta positiva”.
O governante referiu ainda que o Lar Militar “será, sem 
dúvida, uma das preocupações centrais dos próximos 
meses e estará no topo das preocupações da acção do 
Governo”, reconhecendo “o papel que os deficientes 
das Forças Armadas têm na sociedade portuguesa”.
Na mesa de honra da Sessão Solene estavam, para além 
do secretário de Estado, o deputado centrista João Re-
belo, da Comissão Parlamentar de Defesa Nacional, os 
presidentes da MGAN e da DN, Joaquim Mano Póvoas 
e José Arruda, e o vice-presidente da DN, Manuel Lo-
pes Dias, a quem coube uma alocução sobre o percurso 
associativo da ADFA. O presidente da MAGN apresen-
tou boas-vindas ás altas individualidades presentes e 
convidados, entre representantes de entidades civis e 
militares, Delegações e associados, familiares e amigos.
Manuel Lopes Dias evocou o percurso da ADFA, evi-
denciando o tom associativo deste aniversário. “Fo-
mos todos chamados a cumprir com a Pátria, no Ser-
viço Militar Obrigatório, numa Guerra Colonial que 
nos foi imposta”, disse, explicando o mote “todos na 
primeira trincheira, ninguém fica para trás”, marca in-

delével do fundamento da ADFA e da sua coesão e for-
ça de 44 anos de vida. O dirigente nacional falou dos 
momentos-chave da vida da Associação, desde a fun-
dação logo após o 25 de Abril, com rápida implantação 
nacional através da criação sucessiva das Delegações. 
Recordou também a primeira manifestação pública 
dos deficientes militares, em 23 de novembro de 1974, 
que trouxe também a público o jornal ELO, na ocupa-
ção do Palácio da Independência. Passou a memória 
pela Luta de Setembro de 75 e pela consequente pu-
blicação do DL 43/76, de 20 de janeiro, “a nossa «bí-
blia» que, no entanto, não incluiu todos”. Sublinhou o 
esforço ininterrupto da ADFA para que cada vez mais 
deficientes militares fossem abrangidos, em diversos 
estatutos (GDFA, GDSEN, etc.). “Não interessa as cir-
cunstâncias em que ficámos feridos: enquanto jovens, 
voltámos da guerra, feridos e marcados para sempre”, 
considerou, realçando o nome de alguns associados a 
quem não foi feita devida justiça, no resultado de um 
exército em movimento, numa guerra de 13 anos.
O aplauso fez-se ouvir quando foi referido o 10º ani-
versário da ADFA e a primeira vez em que um Chefe 
do Estado se fez representar na celebração da Asso-
ciação. Saudando o general Ramalho Eanes, recordou 
a importância de que se reveste para a Associação 
o apoio do antigo Presidente da República, que não 
mais deixou de incentivar a ADFA.
Falando da ADFA e da sua intervenção social, nos âmbi-
tos nacional e internacional, lembrou as iniciativas rea-
lizadas nos anos 80 e 90, o estreitar de relações institu-
cionais com antigos inimigos dos PALOP, o crescimento 
e maturidade da Associação em torno da reivindicação 
dos direitos a cumprir para a plena reparação moral e 

material dos deficientes militares. Por fim, abrindo a 
perspectiva para o futuro e para a continuidade da “im-
portante missão da ADFA junto dos militares de hoje e 
de amanhã”, Manuel Lopes Dias deixou uma referên-
cia ao mundialmente inovador PADM – Plano de Acção 
para Apoio aos Deficientes Militares, em que a ADFA se 
tornou parceira do Ministério da Defesa Nacional para 
que a dignidade e o exercício da plena cidadania nunca 
faltem aos deficientes militares.
A assistência aplaudiu várias vezes a intervenção do 
dirigente, uma vez que fez uma breve passagem por 
mais de quatro décadas de trabalho árduo e contínuo 
em prol do todo associativo e dos direitos dos defi-
cientes militares em geral, nunca esquecendo a inte-
gração social da ADFA na sociedade portuguesa, em 
todas as suas vertentes. “Afirmámos a nossa cidadania 
e conquistámos a rua”, afirmou.
Na sua intervenção, o presidente da Direção Nacional, 
José Arruda, saudou todas as entidades e convidados 
presentes, e referiu a atenção que a ADFA dedica ao 
Lar Militar e ao trabalho que tem sido desenvolvido 
com a nova Direcção daquela importante estrutura de 
apoio aos deficientes militares, salientando também a 
“importante e corajosa posição do senhor secretário 
de Estado Marcos Perestrello, com o Despacho que as-
sinou e que definiu as mudanças no Lar Militar”.
Cumprimentando os associados fundadores da ADFA 
nas pessoas de António Calvinho e de Lavouras Lo-
pes, agradeceu a mensagem de confiança de Manuela 
Eanes e a presença do general Ramalho Eanes, “que 
nunca nos faltou e que nunca falta”.
Falando do caderno reivindicativo, referiu que já está 
na posse dos governantes. “Estamos empenhados 
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Comemorações na Sede Nacional

44º Aniversário da ADFA

para que essas prioridades sejam aprovadas”, asse-
gurou. Contou ainda que, na audiência concedida à 
ADFA pelo Presidente da República Marcelo Rebelo 
de Sousa, foi feito o convite, logo aceite, para que o 
Comandante Supremo das Forças Armadas presida 
ao 45º aniversário da Associação.
Ao deputado João Rebelo, da CPDN, o presidente da 
ADFA dedicou palavras de saudação pela criação do 
Grupo de Trabalho junto daquela Comissão Parla-
mentar, sob presidência do deputado Miranda Calha. 
“Tudo o que temos foi conquistado passo a passo e 
garantimos a este Grupo de Trabalho e à CPDN que 
estamos disponíveis para trabalhar”. Ao secretário de 
Estado entregou duas cartas (de uma esposa de asso-
ciado e de um associado) que evidenciam as injusti-
ças ainda existentes.
Deixou uma palavra de apreço pelo empenho dos Ór-
gãos de Soberania no diálogo com a ADFA e na aber-
tura para a resolução dos problemas que ainda sub-
sistem, com um abraço final para a ADFA e todos os 
seus associados e familiares, por mais um aniversário 
de vida associativa activa.
A cerimónia culminou na entrega de ofertas ao secre-
tário de Estado e a diversas entidades, sendo entoado 
o Hino Nacional no encerramento da Sessão Solene.
O associado António Capela Gordo assegurou como 
“speaker” toda a Sessão Solene e disse também um 
poema, de sua autoria, alusivo ao momento festivo e 
à história da ADFA.
Após o acto solene, teve lugar a assinatura do Livro de 
Honra da ADFA, na sala da Direção Nacional, seguin-
do-se um Porto de Honra, com abertura e partilha do 
bolo de aniversário.  

FO
TO

s 
 Fa

ri
nh

o 
Lop

e
s 

E R
af

ae
l v

ic
en

te



JUN 2018 15 

O nosso elo de união desde 1974		  NOTÍCIAS

Dia Internacional celebrado em cerimónia militar

Homenagem aos Capacetes Azuis 						   
das Nações Unidas

O 
Dia Internacional dos Capacetes Azuis 
da Organização das Nações Unidas 
(ONU) foi comemorado junto ao Forte 
do Bom Sucesso e do Monumento aos 
Combatentes do Ultramar, em Belém, 

Lisboa, em 29 de maio, e foi presidido pelo Presi-
dente da República e Comandante Supremo das 
Forças Armadas, Marcelo Rebelo de Sousa.
No evento foram homenageados, em cerimónia mi-
litar todas as mulheres e homens portugueses, mili-
tares e polícias, que ao serviço da ONU integraram 
missões para restaurar e manter a paz em zonas de 
conflito, em várias partes do globo. Foram também 
alvo de homenagem todos aqueles que deram a sua 
vida ao serviço da paz nestas missões, tendo o Pre-
sidente da República e outras individualidades de-
posto coroas de flores junto ao Monumento.
As forças em parada que compuseram esta ceri-
mónia incluíram militares dos três ramos das For-
ças Armadas, bem como militares da GNR e agen-
tes da PSP.
A cerimónia contou com a presença do almirante 
CEMGFA, do ministro da Defesa Nacional, entre 

outras entidades civis e militares.
Neste momento são cerca de 107 mil os homens 
e mulheres de vários países que prestam serviço 
em missões da ONU, sob mandato do conselho de 
segurança, estando em curso actualmente 15 ope-
rações de paz e a missão especial de assistência no 
Afeganistão.
Na mensagem que divulgou para o Dia Internacio-
nal dos Soldados da Paz deste ano, o secretário-
-geral da ONU, António Guterres, lembrou que 
111 funcionários das operações de paz morreram 
no ano passado e que mais de 3100 perderam suas 
vidas durante os 65 anos da história da ONU em 
manutenção da paz. “Saudamos a sua coragem e 
lamentamos a sua morte”, realçou.
A ONU informa que “infelizmente, os capace-
tes azuis são alvo de retaliações no terreno por 
disseminarem a paz ou por tentarem mantê-la”, 
afirmando António Guterres que “enquanto nos 
congratulamos com estes avanços, reconhecemos 
as operações de manutenção da paz envolvem 
sempre riscos e que, recentemente, atacantes não 
identificados emboscaram e mataram soldados da 

paz na República Democrática do Congo, Sudão e 
Sudão do Sul”.
António Guterres sublinhou, na sua mensagem, 
que “as operações de manutenção da paz da ONU 
fomentam a partilha dos esforços, distribuindo 
riscos e oportunidades entre países grandes e peque-
nos, tanto no mundo desenvolvido como nos países 
em vias de desenvolvimento”, aplaudindo os mais de 
107 mil soldados da paz, membros de 122 corpos de 
polícia e do exército, de vários países, que estão pre-
sentes em 16 missões.
O Presidente da República referiu que “os desafios 
que [os capacetes azuis] enfrentam nunca foram tão 
exigentes como agora” e em homenagem aos 12 mili-
tares portugueses que deram a sua vida ao serviço da 
Paz, citou os seus nomes, dizendo que “ficarão para 
sempre inscritos neste Monumento”.
Em 70 anos, as Nações Unidas estabeleceram 71 ope-
rações de manutenção da paz, com o serviço de mais 
de um milhão de pessoas como soldados da paz.
A ADFA esteve representada na cerimónia pelos 
elementos da DN, José Arruda e Ludgero Sequeira, 
acompanhados pelo associado José Cardoso.
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Ministros da Defesa Nacional e da Saúde na celebração do aniversário

Hospital das Forças Armadas 						    
abre-se à sociedade civil

O
s utentes do Serviço Nacional de Saúde 
(SNS) vão poder ser operados no Hos-
pital das Forças Armadas (HFAR), foi 
anunciado pelos ministros da Defesa 
Nacional e da Saúde, que assinaram, 

no dia 28 de maio, um protocolo de cooperação que 
prevê a utilização do HFAR por utentes do SNS, no-
meadamente, ao nível das cirurgias.
O protocolo foi assinado durante a cerimónia de ce-
lebração do 4º aniversário do HFAR, em Lisboa, es-
tando presentes, para além de José Azeredo Lopes e 
de Adalberto Campos Fernandes, o chefe do Estado-
-Maior-General das Forças Armadas, almirante An-
tónio Silva Ribeiro, o secretário de Estado da Defesa 
Nacional, Marcos Perestrello, e a secretária de Estado 
da Saúde, Rosa Valente de Matos, entre outras enti-
dades civis e militares. A ADFA foi representada pelo 
presidente da DN, José Arruda, e pelo presidente da 
Delegação de Lisboa, Francisco Janeiro.
O ministro da Defesa Nacional afirmou que “o Sub-
sistema de Saúde Militar deve ser preservado” e que 
“havendo capacidade sobrante que possa ser apro-
veitada pelos cidadãos em geral”, esta deverá ser dis-
ponibilizada, ajudando assim o próprio HFAR a de-
senvolver-se “mais harmoniosamente” e “em escala”.
O governante informou que aguarda uma proposta, 

para setembro, do Grupo de Trabalho responsável 
pela apresentação de um novo modelo de organiza-
ção flexível.
O ministro da Saúde relembrou que actualmente o 
Estado dispõe de “recursos muito escassos” e que “é 
pouco compreensível” que não seja possível juntar 
“capacidades, sinergias e competências para fazer 
melhor”, a todo o momento. Como exemplo de apro-
ximação entre os ministérios, indicou uma iniciativa 
que já envolve o Laboratório Militar.
Este protocolo visa alargar a resposta ao nível da ci-
rurgia, apoiando assim a redução das listas de espe-
ra.
O Ministro da Saúde salientou ainda que a coopera-
ção envolve também as áreas do ensino, da formação 
dos recursos e da investigação clínica.
Foi também assinado um protocolo entre o INEM e 
o HFAR que vai possibilitar a instalação de viaturas 
médicas de emergência e reanimação (VMER) nos 
pólos do HFAR em Lisboa e Porto.
Durante a cerimónia foram impostas condecorações 
e foi proferida uma conferência, pelo major-general 
Rui Gonçalves, subordinada ao tema “Hospitais mili-
tares: passado, presente e futuro”, com alocuções do 
director do HFAR e do almirante CEMGFA.
O evento terminou com uma visita às instalações.
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Dia do Autor Português – 22 de maio

ADFA recebe Medalha de Honra da Sociedade 
Portuguesa de Autores

A 
ADFA foi distinguida com a Medalha de 
Honra da Sociedade Portuguesa de Au-
tores, no âmbito do Dia do Autor Portu-
guês, em cerimónia realizada no dia 22 
de maio, na Sala-Galeria Carlos Paredes, 

em Lisboa.
José Arruda, presidente da DN, representou a ADFA 
no evento e referiu alguns aspectos da história asso-
ciativa como exemplos da intervenção na sociedade 
portuguesa. Destacou ainda António Calvinho, as-
sociado fundador e a sua obra “Trinta Facadas de 
Raiva”.
Na cerimónia, na qual estava prevista a presença do 
presidente da Assembleia da República que por im-
pedimento de agenda não pôde comparecer, foi lida 
a sua mensagem de homenagem e estímulo à SPA e 
aos autores portugueses.
António-Pedro Vasconcelos leu a mensagem do Dia 
do Autor, depois de informar os presentes sobre o 
falecimento de Júlio Pomar, que a SPA lamentou 
publicamente.
O vencedor do Grande Prémio de Teatro SPA/Teatro 
Aberto 2018, foi Tiago Correia com a obra “Alma”. 
Teve também lugar o lançamento do livro “Coração 
Navegante”, de José Fanha, e do CD “Não sou o Úni-
co – 5 novos autores, 10 canções originais”.

Digressão Mundial “Us + Them” passou por Lisboa

Músico Roger Waters saúda 								      
deficientes militares
A 

ADFA foi recebida pelo músico Roger 
Waters (ex-Pink Floyd) durante o seu 
concerto no pavilhão Altice Arena, em 
Lisboa, no dia 21 de maio. Nos dois 
dias do evento musical que faz parte 

da digressão mundial de Roger Waters “Us + Them” 
foram dois os grupos de deficientes militates e re-
presentantes da ADFA que falaram com o artista, 
recebendo fotografias autografadas e camisolas 
alusivas à digressão.
A simpatia do artista tem a sua razão de ser na his-
tória da sua vida. O seu pai, Eric Fletcher Waters 
foi soldado na Segunda Guerra Mundial e tombou 

em Anzio, Itália, no dia 18 de fevereiro de 1944, du-
rante os combates em que a Companhia Z do 8º 
Batalhão da Royal Fusiliers, que integrava, foi di-
zimada. O seu corpo nunca foi encontrado e Ro-
ger Waters contava apenas alguns meses de idade, 
tendo assim crescido órfão de pai, mas consciente 
da sua memória. O artista sempre foi influenciado 
pelo sacrifício dos combatentes e pela memória 
dos que tombaram em combate e a música “When 
The Tigers Broke Free”, da banda Pink Floyd, foi 
escrita por Roger Waters e conta a história de Eric 
Fletcher Waters. O gesto de Roger Waters ao rece-
ber a ADFA e os seus representantes foi saudado 

pelo presidente da DN, José Arruda, que lhe ofere-
ceu um exemplar do livro “Deficientes das Forças 
Armadas – Geração da Rutura” e um CD contendo 
canções de Zeca Afonso, com destaque para Grân-
dola, Vila Morena, que foi palavra passe para a Re-
volução de Abril. Tudo isso foi explicado ao cantor 
e músico, que se congratulou por receber tão sim-
bólicas e significativas ofertas.
A mensagem do artista sobre o desenvolvimento 
da empatia e da Paz no seio da Humanidade é con-
vergente com os ideais, valores e missão da ADFA, 
que assim o evidenciou nas mensagens que dirigiu 
ao cantor.
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Associação de Veteranos Holandeses

Conferência Internacional 
sobre cuidados de saúde
A 

“Internacional Conference on Dutch Veterans Health Care”, Confe-
rência Internacional sobre cuidados de saúde organizada pela Dutch 
Organisation for Veterans Mental Health Care, Associação de Vetera-
nos Holandeses, realizou-se nos dias 4, 5 e 6 de Abril, em Amesterdão, 

Holanda, e contou com a participação da ADFA, que foi representada por José 
Arruda, presidente da Direcção Nacional, e Graciete Cruz, psicóloga da Delega-
ção do Porto,  neste evento internacional, no âmbito da FMAC.

A Direcção-Geral dos Recursos da Defesa Nacional – Direcção de Serviços de 
Saúde Militar e Assuntos Sociais também participou na conferência, no âmbito 
dos objectivos do Plano de Acção para Apoio aos Deficientes Militares (PADM).
A ADFA interveio no painel dedicado às políticas nacionais para cuidados de 
saúde mental dos veteranos, entre representantes canadianos, norte-america-
nos, ingleses, suecos, dinamarqueses, alemães, australianos, franceses, norue-
gueses e holandeses.

Clube Intercultural Europeu

Professores checos visitam Sede da ADFA

O 
Clube Intercultural Europeu enviou 
um pedido à ADFA para acolher a vi-
sita de uma comitiva de professores 
da República Checa à Sede Nacional. 
A Associação aceitou receber os pro-

fessores e o evento ficou marcado para 8 de Junho.
O grupo visitante pretende, para além de estabele-
cer contactos com algumas escolas e projectos, co-
nhecer, em Portugal, uma instituição com ligações 
à questão colonial e às consequências da guerra, 
tendo assim contactado a ADFA.
O programa provisório proposto pela ADFA para a 
visita é o seguinte:
10H00 – Recepção de boas vindas e cumprimentos 
pela Direcção Nacional da ADFA, no Auditório Jor-
ge Maurício.
10H10 – Auscultação de associados ex-combaten-
tes da Guerra Colonial (testemunhos e consequên-
cias da guerra).
11H45 – Visita aos serviços da Sede Nacional e da 
Delegação de Lisboa.
12H30 – Almoço na ADFA.

Para facilitar acesso a pessoas com deficiência visual

Aprovado Tratado de Marraquexe

A 
União Europeia aprovou o Tratado de 
Marraquexe para facilitar o acesso das 
pessoas cegas, com deficiência visual 
ou com outras dificuldades à con-
sulta/leitura de textos impressos em 

obras publicadas.
O Tratado de Marraquexe foi adoptado em 2013 na 
Organização Mundial da Propriedade Intelectual 
(OMPI), com o objectivo de facilitar a disponibi-
lidade e o intercâmbio transfronteiras de livros e 

outros materiais impressos em formatos acessíveis 
em todo o mundo. Foi assinado pela União Euro-
peia em Abril de 2014.
O Tratado exige que as partes prevejam excepções 
ou limitações ao direito de autor e direitos conexos 
em benefício das pessoas cegas, com deficiência 
visual e com outras dificuldades de acesso a textos 
impressos e permite o intercâmbio transfronteiras 
de cópias em formato especial de livros, incluin-
do audiolivros, e outro material impresso entre os 

países partes.
A directiva tem por objectivo disponibilizar obras 
e outro material protegido, por exemplo, livros, 
publicações periódicas, jornais, revistas e outros 
escritos, partituras e outro material impresso, in-
cluindo sob a forma sonora, em formatos acessí-
veis às pessoas beneficiárias.
A referida decisão foi publicada no Jornal oficial 
da União Europeia e entra em vigor na data da sua 
adopção.
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Contributos para o estudo dos prisioneiros 
portugueses na guerra colonial (III)
A Fé salvou-me!
Moçambique – 1969
Alexandre Guedes Pinto
Soldado de transmissões rádio

E
mbarcamos no navio Niassa, no dia 4 de 
janeiro de 1969, no cais Alcântara e de-
pois de 27 dias (com uma tempestade e 
paragem em Luanda) chegamos à cidade 
da Beira.

Fomos para Moatize (Tete), atravessamos o rio 
Zambeze (infestado de crocodilos) e nesta zona 
pernoitamos.
Chegado ao destino (zona muito perigosa com mi-
nas e armadilhas e muitos leões que atacavam de 
noite, começamos a missão militar: operações mili-
tares e patrulhas numa vasta área e uma alimenta-
ção à base de rações de combate. Sentia-me muito 
debilitado. Tinha muitas dificuldades em aguentar 
as patrulhas de 4 e de 6 dias, sempre no limite pos-
sível a um ser humano. Fui hospitalizado 38 dias e 

após ligeira recuperação voltei para o comando do 
setor onde estivera integrado.
Fui escalado para uma companhia de intervenção, 
próximo da fronteira com a Zâmbia, com a missão 
de destruir uma base inimiga de onde partiam para 
sabotar as obras de Cahora Bassa.
Dez dias era a previsão da duração desta missão 
mas houve um atraso pois o comandante teve difi-
culdades em reunir o número de homens necessá-
rios. Partimos em viaturas com material de guerra e 
alimentos e após dois dias chegamos ao fim de uma 
picada que era um enorme pântano com muitos 
crocodilos.
Após uma penosa progressão demos conta que o 
inimigo estava próximo e mal fomos avistados co-
meçaram a disparar sobre nós obrigando-nos a 
esconder um pouco. Quando terminou o tiroteio 
estava só e quando procurei o trilho para seguir os 
meus camaradas deparei-me com quatro colegas 
mortos. Mais à frente encontrei um inimigo que me 
aprisionou. Levaram-me com eles e aqueles quatro 
militares mortos ficaram expostos, totalmente des-
pidos, aos predadores “Estas imagens são uma cruz 
demasiado pesada que levarei comigo até ao calvá-
rio da eternidade”. 
Caminhamos, dia e noite, até uma base dos guerri-
lheiros. Estava em pânico pois necessitava de comi-
da e água. Apresentaram-me ao chefe que me disse: 
“Aqui nada de grave te acontece, mas irás para um 
aquartelamento na Zâmbia onde irás dizer tudo o 
que sabes das vossas comunicações para que possa-
mos saber mais das vossas movimentações…”. 
Este chefe ausentou-se e outros despiram-me e fiquei 
apenas com um calção. Agrediram-me com tudo o que 
tinham disponível até com água quente e com paus em 
brasa: “Eu e a minha Pátria fomos humilhados como 
nunca tinha imaginado e estava perante a maior des-
graça da minha vida e com medo de morrer…”. 
Fiquei preso numa palhota, era vigiado dia e noite, 
numa situação muito difícil pois os ferimentos in-
fligidos estavam a infecionar e comecei a delirar e 
já não ouvia os chamamentos do vigia. Recuperei e 
comecei a pensar na fuga daquele inferno. Mas em 
tal estado físico e psicológico não iria longe. Tentei 
a minha sorte: “prometi a mim mesmo que lhes es-
caparia…”. 
A zona era uma planície imensa repleta de animais 

selvagens que não me dava esperança de sobrevi-
ver. Com o caminhar e descalço apareceram-me 
lesões e arranhões que desinfetei nas pocinhas de 
urina das muitas gazelas existentes naquele local. 
Alimentei-me de leite de gazelas que amamenta-
vam. Finalmente, encontrei uma picada e ganhei 
alento e força anímica por saber que esta me levaria 
a um destino.
 Não tinha nada para comer ou beber. 
“…A fé salvou-me”. Era crente de Alexandrina de 
Balazar. Peguei no terço com a imagem da Irmã 
Alexandrina que eu tinha suspensa no pescoço e 
pedi-lhe proteção do meu corpo e que pudesse ser 
recolhido e voltar para Portugal, ao lugar de onde 
parti, aos braços de minha mãe e ainda para jun-
to de todos aqueles que me queriam bem. Perdi os 
sentidos. Quando acordei estava no regaço de uma 
religiosa de uma “Missão Religiosa” existente na re-
gião. Reanimaram-me e contaram-me que fora um 
missionário italiano que me recolheu já moribun-
do, que me escondeu e me trouxera para a “Missão” 
com muito custo. Trataram-me psicologicamente e 
trataram-me os ferimentos físicos. Soube mais tar-
de, que por esta altura, o meu nome constava da lis-
ta de mortos.
O padre/missionário que me recolhera levou-me ao 
aquartelamento militar a que eu pertencia e o co-
mandante disse comovido que o meu nome fora na 
lista dos mortos e que a minha família já estaria de 
luto e a tratar do funeral…”.
Passei meses por vários hospitais e quando tive alta 
fui levado ao Quartel-General para responder num 
processo “por deserção para o inimigo”. 
Houve uma grande confusão pois fui considerado, 
formalmente, morto e depois apareci e fui consi-
derado desertor acabando por ser arquivado o pro-
cesso por decisão do Comandante-Chefe da Região 
Militar.
Este prisioneiro de guerra regressou a Portugal em 
dezembro de 1971.
-
(Diário pessoal do combatente Alexandre Guedes 
Pinto, prisioneiro de guerra em Moçambique.)

José Manuel Lages
Coordenador Científico 

do Museu da Guerra Colonial.

Horário Terças-Feiras, Quintas-feiras e sábados,  das 14h30 às 18h00
Telefone – 252 322 848 ou 252 376 323 | Telemóveis  – 919 594 318 ou 919 594 499 ou 919 594 510

GPS – 41º 22’04.90’’ N 8º 32’56.42’’0

 museuguerracolonial@adfa.org.pt    |    www.museuguerracolonial.pt

Museu da Guerra Colonial, Parque Comercial Discount
Rua dos Museus, Ribeirão – Vila Nova de Famalicão
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Reflexão
Acabei de ler e reler o depoimento do famalicense 
José Morais nos “Contributos para o estudo dos pri-
sioneiros portugueses na Guerra Colonial (II)” (la-
mentavelmente, devo ter “perdido” o primeiro con-
tributo). E não paro de pensar e reflectir no que li.
Eu também tenho experiência e algumas sequelas 
da Guerra Colonial (mas sem comparação), mas este 
testemunho é impressionante e mais que desuma-
no. E é confrangedor. E era desnecessário. E põe em 
causa tudo o que de bom se possa pensar (eu) sobre 
a “justa luta” dos movimentos de libertação. E tam-
bém sobre os nossos mandantes (da ditadura e até 

aos actuais) sobre a consideração e o respeito e a hu-
manidade que mereciam e merecem os prisioneiros 
portugueses na Guerra Colonial.
Estou chocado pelo brutal e desumano tratamento 
que foi dado a um e a outros seres humanos. E tam-
bém às famílias. O José Morais e os outros merecem 
toda a minha consideração e amizade. Um abraço.
Os membros do PAIGC (dirigentes ou dirigidos) e 
minimamente responsáveis por este brutal sofri-
mento, não têm perdão, por mais nobres e justos que 
tenham sido os seus ideais. As pessoas indefesas não 
podem nem devem ser tratadas assim.

O Povo português e o Povo guineense (ambos sem 
culpas) deviam saber e deviam ler este sofrido de-
poimento.

José de Matos Júnior
Associado n.º 4528

Nota da Redacção: O primeiro contributo 
foi publicado na edição do ELO n.º 494, 

Abril 2018, páginas 18 e 19.

 A ADFCAR dispõe de informações 
e venda da VW, Audi e Skoda, 

e também para a Mercedes, Ford, 
Citröen, BMW, Honda e Toyota.

Informações
ALBERTO PINTO 
Tel.: 21 751 26 40/21 751 26 00 • TM: 91 618 6540
Das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através do telefone ou email: 
alberto.pinto@adfa-portugal.com)

   

AUDI Preço Base Preço V. Publico
AudI A 1 Sportback

1.0 TFSI Sport  95 cv 16.724,00 20.860,00
1.4 TFSI  S tronic Sport 95 cv 18.669,87 23.310,00
1.4 TDI 90 Sport cv 17.402,46 23.660,00
1.4  TDI S Tronic Sport 90 cv 19.141,11 26.110,00
1.6 TDI 116 cv 16.507,63 23.750,00
1.6 TDI 116 cv S Tronic 18.362,44 26.200,00
1,6 TDI 116 cv Sport 17.808,45 25.350,00
1.6 TDI 116 cv S Tronic Sport 19.663,26 27.800,00

Audi A 3 Sportback
1.0 TFSI Sport  115 cv 23.130,80 38.840,00
1.0 TFSI Sport S tronic 115 cv 23.436,36 29.190,00
2.0 TFSI Sport  quattro 310 cv 39.072,39 56.240,00
1.6 TDI 110 cv 21.159,19 29.640,00
1.6 TDI Sport 110 cv 22.155,27 31.540,00
1.6 TDI Base S Sport 110 cv 22.988,46 31.890,00
1.6 TDI Sport S tronic 110 cv 24.327,43 33.790,00
2.0 TDI Base 150 cv 24.404,07 36.340,00
2.0 TDI Sport 150 cv 25.743,04 38.240,00
2.0 TDI Base S tronic 150cv 25.478,95 38.590.00
2.0 TDI Sport S tronic 150 cv 26.817,93 40.490,00
2.0 TDI  Base S Tronic quattro 184 cv 29.441,28 44.390,00
2.0 TDI Sport  S. Tronic quattro 184 cv 30.529,70 46.290,00

Audi A3 Limousine
1.0 TFSI Sport  115 cv 22.439,75 27.990,00
1.6 TDI Sport 110 cv   21.464,21 30.690,00
1.6 TDI Sport S. Tronic 110 cv 22.297,40 31.040,00
2.0 TDI Sport  150 cv 25.051,98 37.390,00
2.0 TDI Sport  S tronic 150 cv 26.126,87 39.640,00
2.0 TDI  Sport S Tronic quattro 184 cv 28.750,22 43.540,00

Audi A 4 Limousine
1.84TFSI 150 cv 30.079,65 39.310,00
2.0 TDI 150 cv 29.514,73 41.120,00
2.0 TDI 150 cv Sport 31.488,91 44.970,00
2.0 TDI 150 cv S Tronic 31.163,70 44.570,00
2.0 TDI 150 cv S Tronic Sport 33.343,62 47.420,00
2.0 TDI 190 cv Sport 33.057,63 47.490,00
2.0 TDI 190 cv S Tronic Sport 35.323,82 49.940,00
2.0 TDI 190 cv S.Tronic quattro Sport 37.689,28 53.440,00 
3.0 TDI V6  272 cv quattro tiptronic Sport 44.057,00 69.250,00

Audi A 4 Avant
2.0 TFSI 122 cv 29.256,67 42.140,00
2.0 TDI 150 cv 30,513,30 43.770,00
2.0 TDI S Tronic 150cv 32.368,01 46.220,00
2.0 TDI 190 cv 32.526,68 47.090,00
2.0 TDI S Tronic 190 34.861,45 49.540,00
2.0 TDI 190 cv 32.374,93 47.160,00
2.0 TDI  quattro S. Tronic 190 cv 37.226,92 53.040,00
3.0 V6 TDI quattro S tronic 42.576,02 70.340,00

Audi A 5 Sportback
2.0 TDI 150 cv 31.040,98 45.600,00
2.0 TDI 150  cv Multitronic 33.045,56 48.150,00
2.0 TDI  190 cv 32.460,21 47.430,00
2.0 TDI 190 Multitronic 34.492,73 49.930,00
2.0 TDI 190 quattro 34.556,46 51.430,00
2.0 TDI 272 cv quattro tiptronic Sport 35.524,28 53.930,00
Audi A 5 Sportback Business Line 44.637,97 70.900,00
2.0 TDI 150 cv 34.183,26 49.465,00
2.0 TDi 150 cv Multitronic 36.187,85 52.015,00

2.0 TDI 190 cv 35.602,48 51.295,00
2.0 TDI 190 cv Multitronic 37.635,00 53.795,00
2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 38.666,55 57.795,00

Audi Q2
1.6 TDI Sport 116 cv 23.442,28 33.940,00
1.6 TDI Design 116 cv 23 442,28 33.940,00
1.6 TDI Sport S tronic 116 cv 25 629,65 36.190,00
2.0 TDI Sport S tronic quattro 150 cv 30 432,68 46.180,00
2.0 TDI Design S tronic quattro 150 cv- 30 432,68 46.180,00

Audi Q3 PI
2.0 TDI 150 cv 27.487,08 41.060,00
2.0 TDI 150 cv Sport 29.174,60 43.220,00
2.0 TDI 150 cv  quattro Sport 29.843,38 45.820,00
2.0 TDI 150 cv S tronic quattro Sport 31.368,45 48.070,00

Audi Q 5
2.0 TDI 150 cv 31.953,56 48.420,00
2.0 TDI 150 cv quattro 32.888,90 52.420,00
2.0TDI 190 cv quatro S tronic 37.929,33 59.660,00

Audi A6
2.0 TDI 150 cv 35.655,56 50.940,00
2.0 TDI 150 S tronic 38.116,88 53,630,00
2.0 TDI 190 37.314,10 52.980,00
2.0  TDI 190 S tronic 39.824,19 55.730,00
2.0 TDI 190 quattro S tronic 41.628,43 60.130,00
Audi TT Coupé
2.0 TDI  170 cv quattro 32.511,72 51.375,00
2.0 TDI 170 cv quattro S tronic 33.880,70 53.820.00

VOLKSWAGEN Preço Base Preço V. Publico
POLO

1.0 60 cv TRENDLINE 5 Portas 12.436,06 15.678,95
1.0 TSI 95 cv BLOUEMOTION 5 Portas 14.106,18 17.627,41
1.2 TSI DSG 90 cv AUVEI 5 Portas 15.912,47 20.325,54
1.4I TDI 75 cv Trendline 5 Portas 14.808,13 20.321,25
1.4I TDI 90 cv CROSS GPS  5 Portas 17.500,87 24.094,59
1.4I TDI  90 cv AUVEI 5 P 16.267,79 22.116,63
1.4I TDI DSG 90 cv AUVEI 5 P 17.700,20 23.978,37
1.4 TDI 105 cv  Highline 5 P 17.547,93 23.865,99

GOLF 
1.0 TSI  115 cv Trendline 5 Portas 18.903,02 23.550,66
1.0 TSI  115 cv GPS EDITION 5 Portas 19.698,93 24.529,62
1.0 TSI DSG  115 cv BlueMotion GPS EDITION 5 Portas 21.228,10 26.410,50
1.6 TDI  90cv Trendline 5 Portas 19.141,93 27.329,57
1.6 TDI 90 cv Confortline 5 Portas 19.895,23 28.256,13
1.6 TDI 110 cv GPS EDITION 5 Portas 20.213,59 28.647,70
 1.6 TDI  110 cv Highline 5 Portas 22.482,28 31.438,20
1.6 TDI DSG 110 cv Trendline 5 Portas 20.756,33 29.399,63
2.0 TDI 150cv  Confortline 5 Portas 24.008,94 36.193,50
2.0 TDI DSG 150cv Conforttline 5 Portas 25.051,79 38.151,03
2.0 TDI DSG 150 cv 5 Portas Highline      27.002,10 40.718,62
2.0 TDI 184 cv  GTD 5 Portas 30.174,50 44.198,90

GOLF VARIANTE 
1.4  TSI 150 cv Confortline 21.783,68 28.996,14
1.4  TSI 150 cv Highline 23.642,49 31.394,39
1.6 TDI 90 cv Confortline 21.452,77 30.256,26
1.6 TDI 110 cv GPS EDITION 21.358,75 30.309,32
1.6 TDI DSG 110 cv GPS EDITION 22.818,98 32.274,11
2.0 TDI DSG 150 cv HIGHLINE 27.637,13 40.909,23
2.0 TDI  DSG 150cv Confortline 26.824.92 40.500.68
2.0 TDI 184 cv GTD 31.539,01 45.961,61
2.0 TDI DSG 184 cv GTD 31.981,47 47.703,61

JETTA
2.0 TDI 110 cv Confortline 18.498,47 29.246,92
2.0 TDI  DSG7 110 cv Confortline 19.929,88 30.923,20
2.0 TDI  DSG7 110 cv Highline 20.802,25 32.249,27
2.0 TDI 150 cv Confortline 21.957,90 33.417,66
2.0 TDI DSG7 150 cv Confortline 23.158,67 35.822,50
2.0 TDI DSG7 150 cv Highline 24.031,06 37.148,60

PASSAT
1.6 TDI 120cv Confortline  25.075,12 34.964,80
1.6 TDI DSG 120cv Confortline 26.884,45 37.021,57
2.0 TDI 150cv Confortline 25.358,87 37.600,85
2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.617,25 39.992,20
2.0 TDI 190 cv Confortline 26.439,12 38.929,56
2.0 TDI DSG 190cv Confortline 27.515,55 41.265,81
2.0 TDI DSG 190cv Highline 30.215,55 44.586,81
2.0 TDI DSG 240cv 4Motion Highline 35.308,90 55.186,16

VOLKSWAGEN CC
2.0 TDI 150 cv BlueMotion Technology  29.059,75 43.165,18
2.0 TDI DSG 150 cv BlueMotion Technology 30.063,67 45.718,88
2.0 TDI 184 cv BlueMotion Technology 31.006,49 46.878,55
2.0 TDI DSG 184 cv BlueMotion 32.991,41 49.881,25

PASSAT VARIANT
1.6 TDI 120cvConfortline 26.318,25 36.662,56
2.0 TDI 150cv Confortline 26.543,44 39.142,23
2.0 TDI 4MOTION 150 cv  ALLTRACK 28.340,05 44.160,08
2.0 TDI DSG 150cv Confortline 27.434,11 41.249,99
2.0 TDI DSG 190cv Confortline 27.674,60 40.702,26
2.0 TDI 190 cv Highline 30.303,34 43.935,61
2.0 TDI DSG 4MOTION 240cv HighIine 35.759,33 56.156,30

VOLKSWAGEN TIGUAN
2.0 TDI 115 cv  Confortline 24.467,24 35.403,66
2.0 TDI 150 cv Confortline 24.993,68 38.740,06
2.0 TDI 150 cv Highline 26.460,17 40.918,00
2.0 TDI DSG 150 cv Confortline 26.031,50 40.764,91
2.0 TDI DSG 150 cv Highline 27.675,99 43.161,79
2.0 TDI DSG  Motion 150 cv Highline 26.527,85 45.639,40
2.0 TDI DSG  Motion 190 cv Highline 27.598,77 46.956,01
2.0TDI DSG Motion 240 cv 29.290,39 49.661,48

VOLKSWAGEM  SHARAN
2.0 TDI Blue TDI 150 cv Confortline 33.431,87 45.774,94
2.o TDI Blue TDI 150 cv Highline 35.007,71 47.891,70
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 150 cv Confortline 34.765,32 47.976,33
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 150 cv Highline 36.399,07 50.079,39
2.0 TDI Blue TDI 184 cv Confortline 43.605,01 47.966,24
2.0 TDI BLHE TDI 184 cv Highline 36.236,19 50.066,13
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 184 cv Confortline 36.331,61 50.089,95
2.0 TDI DGS6 Blue TDI 184 cv Highline 37.965,36 52.193,01

VOLKSWAGEN TOURAN 7 LUGARES
2.0 TDI 150 cv Confortline 24.771,83 37.973,91
2.0 TDI 150 cv Highline 26.492,76 40.175,01
2.0 TDI DSG 150 cv Confortline 26.875,05 40.672,91
2.0 TDI DSG 150 cv Highline 28.176,10 42.460,28
2.0 TDI DSG 190 cv Highine 30.774,43 45.843.31

VOLKSWAGEN  BEETLE
2.0 TDI 110 cv BEETLE DESIGN 20.400,92 31.839,99
2.0 TDI DSG 110 cv BEETLE DESIGN 21.474,15 33.582,03
2.0 TDI 150 cv BEETLE R-LINE 23.160,52 35.993,48
2.0 TDI DSG 110 cv BEETLE DESIGN 22.941,37 36.397,20

VOLKSWAGEN Elétricos
e.Golf 115 cv e Golf carga normal AC e rápida 
DC, 100% Elétrico 5 Portas 32.294,75 39.729,68

Golf GTE Plug-in 204 cv GTE Plug-in Hybrido 5 Portas 35.069,10 43.569,28
Passat Limousine GTE Plug-in 218 cv GTE      
Plug-in Hybrid 5 Portas 37.759,02 46.877,88

Passat Variant GTE Plug-in 218 cv GTE Plug-in Hybrid 40.177,82 49.853,01
SKODA................................................................ Preço Base Preço V. Publico

FABIA MY 17
1.2  TSI Ambition 110 cv Cx 5V 13.199,14 16.996,80
1.2  TSI Style 110 cv Cx 5V 13.891,35 17.848,20
1.2 TSI DSG Ambition 110 cv Cx 7 14.666,83 19.800,20
1.2 TSI DSG Style 110 cv Cx 7 15.357,74 19.643,20
1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 13.246,66 18.525,50
1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.284,87 21.032,50
1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.940,23 22.711,30
1.4 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 15.123,53 20.884,00
1.4 TDI Style 105 cv Cx 5V  15.814,44 21.733,80

RAPID SPACEBACK 17
1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 14.633,17 20.254,38
1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.718,09 21.588,84
1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.801,05 22.002,33
1.4 TDI DSG Style 90 cv Cx 7V 16.885,97 23.336,79
1.6 TDI Ambition 115 cv Cx 5V 15.701,24 22.927,33
1.6 TDI Style 115 cv Cx 5V 16.788,75 24.264,97

Octávia
1.4 TSI 150 cv Style Cx 6v 20.987,05 27.848,40
1.4 TSI 150 cv Style DSG Cx 7V 23.230,80 30.455,90
1.6 TDI 90 cv Style Cx 5V 18.839,30 26.788,60
1.6 TDI 105 cv Style DSG Cx 7V 22.165,30 31.132,70
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 21.488,70 32.924,90
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 22.816,00 35.232,30

Octávia Break MY17
1.4 TSI 150 cv Style Cx 6V 21.794,66 28.897,70
1.4 TSI 150 cv Style DSG 7V 24.039,70 31.468,10
1.6I TDI 110 cv Style Cx 5V 21.083,00 29.717,10
1.6I TDI 110 cv Style  DSG Cx 7V 22.860,10 31.987,30
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 22.296,30 33.833,90
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx  6V 23.849.10 36.503,10
2.0 TDI 184 cv Limo RS 6v 24.567,27 37.386,36
20 TDI 184 cv Limo RS DSG 6v 26.621,75 40.924,07

Superb MY 17
1.6 TDI 120 cv Style Greenline Cx. 6v 25.976,24 35.280,56
1.6 TDI 120 cv Style  DSG Cx7V 27.144,11 37.509,67
2.0 TDI 150  cv  Ambition Cx 6V 23.416,24 35.380,12
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 25.534,23 37.985,25
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 26.604,89 40.145,70
2.0 TDI 190 cv  Style Cx 6V 27.109,12 39.838,01
2.0 TDI 190 cv  Style Cx DSG  Cx 6v 28.068,31 41.945,70

Superb Break
1.6 TDI 120 cv Style  Cx 6V 26.287,32 36.793,23
1.6 TDI 120 cv Style DSG Cx 6V 28.135,71 38.729,33
2.0 TDI 120 cv Ambition Cx 6V 24.173,22 36.479,92
2.0 TDI 150  cv  Style Cx 6V 26.470,09 39.305,07
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 27.477,24 41.415,07
2.0 TDI 190 cv  Style Cx 6V 27.933,50 41.020,71
2.0 TDI 190 cv Style DSG Cx 6V 29.005,46 43.182,75

YETI OUTDOOR
1.6 TDI CR 110 cv Style Cx 5V 20.079,69 32.119,71
1.6 TDI CR 110 cv 4x4 Ambition Cx 6V 19.854,41 35.032,32
2.0 TDI CR 150 cv Style Cx 6V 21.267,53 34.712,55
2.0 TDI CR 150 cv 4x4 Style  Cx 6V 21.020,49 38.053,57
2.0 TDI CR 150 cv 4x4 Style Cx 6V 25.410,89 41.305,54
2.0 TDI CR 145 cv 4x4 Style DSG Cx 6V 25.780,81 44.820,16
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Histórias de Vida
A história de Manuel Vara

“A tristeza de o ver assim é 
muito grande” 
Natural de Bragança, Manuel Vara, de 71 anos é casa-
do há 49 anos com Antónia Almeida, com quem teve 6 
filhos. 
Era um homem reservado, de poucas palavras, muito 
trabalhador e bom pai.
Após o regresso do cumprimento do serviço militar em 
África, decidiram casar. Referiu à esposa que não que-
ria lutar pelos objetivos comuns, porque, lutar, já o ti-
nha feito por uma causa que não queria!
A vida em comum nem sempre foi fácil, tendo vindo 
mesmo a agravar-se devido ao seu estado de saúde: “a 
tristeza de o ver assim é muito grande”, refere a esposa.
Antónia Almeida é a principal cuidadora de Manuel, 
com um estado clínico que não apresenta melhorias, 
cuidando dele com muito amor, carinho e dedicação.
Após a sinalização do caso, foi desde logo identificado 
que a dependência do próprio e as limitações funcio-
nais da esposa careciam da ajuda de produtos de apoio 
para viabilizar a qualidade de vida dos dois.
Realizadas diligências junto do Hospital das Forças Ar-
madas-Polo do Porto, foram atribuídos os produtos de 
apoio, melhorando assim consideravelmente a vida de 
Manuel, e facilitando também a prestação de cuidados 
por parte da esposa.

A história de Adérito Freitas

“…Sem ajuda, era 
impossível cuidar dele…”
Adérito Freitas, natural do concelho de Soure, sofre de 
uma doença incapacitante. Nos últimos doze anos tem 
vindo a sentir um progressivo agravamento do seu es-
tado de saúde, o que o torna dependente de cuidador, 
em permanência.  
Os apoios ao nível das atividades de vida diária come-
çaram a ser prestados pela esposa, que passou a ser a 
sua cuidadora. As limitações funcionais associadas à 
sua idade não lhe permitem, no entanto, prestar todos 
os cuidados de que o marido necessita. 
Tornava-se necessário encontrar resposta adequada 
para a situação, de modo a que lhe fossem assegurados 
os apoios necessários, para garantir a melhor qualida-
de de vida possível, tentando manter Adérito no seu 
domicílio. 
Foi o que fizeram a esposa e o filho do casal, que procu-
raram apoio de uma instituição que fornece a alimen-
tação e presta serviços de higiene pessoal. Faz também, 
sessões semanais de fisioterapia no domicílio, o que 
tem contribuído para a manutenção de alguma funcio-
nalidade. Como pretendido permanece no domicílio, 
junto da esposa. 
“Sem ajuda, era impossível cuidar dele… as sessões de 
fisioterapia têm ajudado a evitar a paralisia total dos 
membros”, refere a esposa.
O filho destaca ainda que a “mobilização de serviços e 
respostas para a resolução dos problemas” de Adérito 
tem sido fundamental para a manutenção de alguma 
qualidade de vida de toda a família. 

ÁREA GEOGRÁFICA TÉCNICO/A

Distrito de Bragança
Todos os concelhos

Distrito de Vila Real
Todos os concelhos

Distrito de Viana do Castelo
Todos os concelhos

Distrito de Braga
Todos os concelhos

Ana Moreira
T. 925 604 523

ana.moreira@padm.crpg.pt
Polo Porto

Distrito do Porto
Todos os concelhos

Distrito Aveiro
Concelhos de Arouca, Castelo de Paiva, Espinho, 
Estarreja, Feira, Murtosa, Oliveira de Azeméis, Ovar, S. 
João da Madeira e Vale de Cambra

Vera Silva
T. 960 076 911

vera.silva@padm.crpg.pt
Polo Porto

Distrito de Aveiro
Concelhos de Águeda, Albergaria-a-Velha, Aveiro, Ílhavo, 
Mealhada, Oliveira do Bairro, Sever de Vouga e Vagos

Distrito de Viseu
Todos os concelhos

Distrito da Guarda
Todos os concelhos

Distrito de Coimbra
Todos os concelhos

Distrito de Castelo Branco
Todos os concelhos

Distrito de Leiria
Concelhos de Alvaiázere, Ansião, Batalha, Castanheira de Pera, 
Figueiró dos Vinhos, Leiria, Marinha Grande, Pedrogão, Pombal

Distrito de Portalegre
Concelhos de Castelo de Vide, Crato, Gavião, Marvão, Nisa e 
Portalegre

Norberto Simões
T. 960 076 902

norberto.simoes@padm.crpg.pt
Polo Coimbra

Distrito de Lisboa
Todos os concelhos

Distrito de Santarém
Todos os concelhos

Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa e outros países

Ana Machado
T. 917 365 357

ana.machado@padm.crpg.pt
Polo Lisboa

Distrito de Leiria
Concelhos de Alcobaça, Bombarral, Caldas da Rainha, 
Nazaré, Óbidos, Peniche e Porto de Mós

Distrito de Setúbal
Todos os concelhos

Distrito de Portalegre
Concelhos de Arronches, Alter do Chão, Avis, Campo 
Maior, Elvas, Fronteira, Monforte, Ponte de Sôr e Sousel

Distrito de Évora
Todos os concelhos

Distrito de Beja
Todos os concelhos

Distrito de Faro
Todos os concelhos

Susana Silva
T. 925 574 012

susana.silva@padm.crpg.pt
Polo Lisboa

Região Autónoma da Madeira

Idalina Freitas
T. 968 581 300

idalina.freitas@padm.crpg.pt
Polo da Madeira

Região Autónoma dos Açores

Maria Botelho
T. 960 076 876

 maria.botelho@padm.crpg.pt
Polo dos Açores

Pantone Coated

188C

Pantone C

red
032C

347C

136C

yellow C

black hexa C

Cool gray 8C

Contactos dos Técnicos
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A Segurança e Higiene Alimentar 						    
no refeitório da ADFA (continuação)
Tal como referi no artigo anterior vamos 
hoje analisar como preparar e servir 
refeições seguras
 Para a preparação de refeições seguras é 
necessário ter em conta algumas regras, 
nomeadamente receção, armazena-
mento e confeção dos produtos alimen-
tares. 

Receção da Matérias-Primas
•	 Antes da receção das matérias-primas 

é necessária a higienização das mãos; 
•	 Produtos não podem ser colocados no 

chão; 
•	 Armazém e local de receção das maté-

rias-primas devem ser frequentemen-
te higienizado; 

•	 Porta de acesso para as outras divisões 
deve estar sempre fechada; 

•	 Todas as embalagens têm de apresen-
tar lote; 

•	 Verificar sempre se o que foi pedido 
corresponde ao que veio e ao que se 
encontra faturado; 

•	 Validar a  fatura. 

Pontos que devem ser controlados: 
•	 Embalagens conformes; 
•	 Rotulagem conforme as exigências le-

gislativas; 
•	 Caixas de transporte corretamente hi-

gienizadas; 
•	 Embalagem primária e secundária em 

bom estado (higienizadas e correta-
mente fechadas); 

•	 Prazos de validade; 
•	 Qualidades organoléticas (cor, cheiro, 

aparência, consistência, textura); 
•	 Temperaturas de frescos e congelados. 

Dependendo dos diferentes tipos de 
alimentos estes apresentam diferentes 
temperaturas no acto da receção (°C).

Não conformidades que podem levar à 	
rejeição de um produto: 
•	 Embalagens em mau estado; 
•	 Latas opadas e ferrugentas; 

•	 Sinais de contaminação por pragas 
(fezes, urina, pelos, buracos); 

•	 Presença de pragas tanto no produto 
como na embalagem; 

•	 Presença de contaminantes químicos 
(óleos, tintas); 

•	 Ausência de rotulagem; 
•	 Prazo de validade expirado; 
•	 Presença de bolores; 
•	 Frutos demasiados maduros; 
•	 Legumes contaminados com terra e 

sujidade; 
•	 Incumprimento das temperaturas de 

transporte; 
•	 Características organoléticas altera-

das. 

Receção de Produtos Cárneos 
Características a observar na receção de 
produtos cárneos: 
•	 Aspeto (não pode apresentar-se seca/

viscosa); 
•	 Apresentar a cor característica da es-

pécie animal, por exemplo vermelho 
brilhante para a carne de vaca e rosa 
claro para a carne de porco; 

•	 Não apresentar descoloração em tons 
acastanhados, verdes ou púrpura, 
nem manchas verdes, pretas ou bran-
cas indicadoras de contaminação por 
fungos; 

•	 Gordura não deve apresentar-se ama-
rela (indicação de rancificação); 

•	 Não apresentar queimaduras pelo 
gelo; 

•	 Selo de inspeção das autoridades sa-
nitárias; 

•	 Temperatura interna da carne conge-
lada: -15ºC 

•	 Temperatura interna da carne fresca: 
5ºC 

Recepção de Hortofrutícolas: 
Na receção de fruta e legumes frescos, 
devem ser verificadas as seguintes ca-
racterísticas:
•	 Sã; 
•	 Inteira; 

•	 Textura firme; 
•	 Calibre; 
•	 Sujidade; 
•	 Ataques de parasitas; 
•	 Humidade; 
•	 Odor e/ou sabor; 
•	 Temperatura de produtos refrigera-

dos: 1 a 5ºC 
•	 Temperatura de produtos não refrige-

rados: 10 a 16ºC 

Produtos Hortofrutícolas devem ser rejei-
tados quando: 
•	 Fruta demasiado madura, pisada ou 

tocada; 
•	 Fruta ou hortícolas contaminados 

com bolores, larvas ou outros parasi-
tas; 

•	 Produtos hortícolas envelhecidos (fo-
lhas velhas, raízes apodrecidas) ou 
com excesso de humidade e/ou terra; 

Recepção de ovos 
Características a observar na receção de 
ovos: 
•	 Embalagem; 
•	 Prazo de validade; 
•	 Temperatura: 3ºC. 

Ovos devem ser rejeitados quando se 	
verificam sinais de contaminação: 
•	 Embalagens danificadas, opadas, ovos 

partidos.. 

Recepção de Lacticínios
 Características a observar na receção de 
lacticínios: 
•	 Embalagens limpas e intactas; 
•	 Odor adocicado e suave; 
•	 Cor uniforme (manteiga); 
•	 Prazos de validade; 
•	 Temperatura: 1 a 5ºC 

Lacticínios devem ser rejeitados quando: 
•	 Odor azedo, ranço (manteiga), ácido 
•	 Presença de bolor; 
•	 Consistência da coalhada (leite); 
•	 Prazos de validade expirados. 

Recepção de Enlatados 
Características a observar na receção de 
enlatados: 
•	 Latas intactas, secas, sem sinal de oxi-

dação; 
•	 Latas higienizadas. 

Enlatados devem ser rejeitados quando: 
•	 Latas se encontrarem opadas, amolga-

das e com perfurações; 
•	 Latas não higienizadas; 
•	 Latas sem a identificação correta ou 

sem rótulo. 

Recepção de Secos( feijão, grão, etc.) 
Características a observar na receção de 
secos: 
•	 Embalagem em perfeitas condições 

(intactas, secas, limpas); 
•	 Identificação da conformidade  atra-

vés do rótulo. 

Secos devem ser rejeitados quando: 
•	 Embalagem não conforme (presença 

de humidade, bolor, perfurações); 
•	 Existência de insetos. 

Recepção de Produtos Congelados 
Características a observar na receção de 
produtos congelados: 
•	 Embalagens intactas e limpas; 
•	 Rotulagem; 
•	 Temperatura; 
•	 Validade; 
•	 Produtos devem apresentar-se com-

pletamente sólidos. 

Produtos congelados devem ser rejeitados 
quando: 
•	 Rótulos danificados; 
•	 Indícios de descongelação (presença 

de líquidos no fundo das embalagens); 
•	 Sinais de descongelação e posterior 

recongelação (grande quantidade de 
cristais de gelo e/ou blocos de gelo nas 
embalagens). 

António Cabrera        

Verifique como selecionar o pescado 

É sabido que o pescado deve ser ingerido de forma 
regular, em alternância com a carne, ovos e legumi-
nosas. São vários os benefícios nutricionais que lhe 
são apontados, que poderão ser consultados na edi-
ção do Elo de Abril de 2017.
Para usufruirmos em pleno dos seus benefícios, 
o presente artigo irá abordar os cuidados que de-
vemos ter no momento de seleção do pescado (o 
artigo da próxima edição irá debruçar-se sobre os 
cuidados na conservação, preparação e confeção 
do pescado).

Peixe fresco - em primeiro lugar devemos observar 
o aspeto geral do peixe que deve apresentar os tecidos 
firmes, brilhantes, suaves ao tato, sem muco e olhos 
salientes, córnea transparente e pupila negra brilhan-
te. As guelras devem ser vermelhas e sem muco. As 
vísceras devem encontrar-se dentro da cavidade ab-
dominal, firmes e íntegras. A pele deve apresentar-se 
lisa, com pigmentação brilhante, sem descoloração e 
sem muco. As escamas devem ser transparentes e fi-
xas na pele. O aroma deve ser suave a maresia.
Peixe congelado - verificar o prazo de validade e 
adquirir apenas as embalagens sem cristais de gelo.
Peixe enlatado - além de verificar o prazo de vali-
dade, selecionar embalagens íntegras, sem sinais de 
amolgação, perfuradas e produção de gás.
Amêijoa, mexilhão, ostra e búzios – expostos à ven-
da com valvas fechadas, resistentes à abertura, vi-
vos e com carne ligada à concha.

Polvo, choco, lula - pele lisa (sem pigmentação) 
e húmida, tecidos consistentes, aroma e coloração 
específicos da espécie.
Certifique-se que o pescado que adquire tem o selo 
de qualidade CCL (Comprovativo de Compra em 
Lota), que atesta que o pescado foi controlado des-
de o momento de captura. O comprovativo também 
permite identificar a zona de captura e o método de 
pesca.
Atente às características do pescado. Ingira-o regu-
larmente e de boa qualidade.

Se desejar mais informação, esclarecer dúvidas ou 
partilhar a sua opinião sobre o tema, envie e-mail 
para secretaria.porto@adfa.org.pt.

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto
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O nosso Património

O Templo Romano de Évora

L
ocaliza-se no Centro Histórico da cidade 
de Évora, pertencia ao fórum da cidade 
romana.
A cidade romana era símbolo de um for-
te sistema religioso e político centrado 

no seu núcleo administrativo, o fórum. O fórum da 
cidade de Liberalitas Iulia Ebora (Évora) alberga-
va: as lojas, a basílica (edifício do poder jurídico), 
o templo (edifício religioso) e apresentava também 
esculturas, homenageando o imperador, o exército, 
entre outros.
O templo era o edifício dominante do fórum. Com 
o império romano (aproximadamente 27 a.C. – 476 
d.C.) passou a ser dedicado ao culto imperial. Os 
imperadores se afirmavam como Deuses, manten-
do, dessa forma, um certo controlo sobre a popula-
ção e estabelecendo a paz no império.
Nas escavações realizadas no templo de Évora, pelo 
Instituto Arqueológico Alemão, foi encontrado um 
fragmento de uma mão direita feminina a segurar 
um disco pertencente a uma estátua de três metros. 
Este achado revelou que o templo poderia ter sido 
dedicado ao culto à imperatriz divinizada, como 
consequência do culto ao imperador. Essa estátua 
de três metros ficava num compartimento fechado 
localizado no interior do templo. À volta do edifico 
havia um tanque de água com 5 metros de profun-

didade, podendo também estar relacionado com 
rituais aquáticos.
Este Templo foi edificado no final do século I d.C., 
construído sobre uma plataforma com 3 m de al-
tura que apresentava uma planta retangular, tinha 
dez colunas nas laterais e seis colunas nas fachadas 
(Hauschild, 2005).
Com o fim do império perdeu a função inicial pas-
sando a ser reutilizado como igreja cristã; em 1870 
como torre militar; nos séculos XVI e XVII pertenceu 
à Inquisição, e foi também utilizado como matadouro 
(Hauschild, 1991). Em 1870 foi restabelecida a sua for-
ma atual (Espanca, 1966) e hoje é um monumento vi-
sitável considerado Património Mundial pela Unesco. 
Em relação à acessibilidade, na área envolvente ao 
Templo o pavimento é irregular, não se verificando 
a presença de atravessamentos assinalados, nem 
passeios definidos, o nível de autonomia oferecida 
às pessoas com mobilidade reduzida é insuficiente 
(Costa & Duarte, 2016).

Nota: A imagem das ruínas do templo foi recolhida pela au-
tora e a reconstituição hipotética em maquete é da autoria 
dos arqueólogos Panagiotis Sarantopoulos, Luis Jorge Gon-
çalves, Virgílio Correia e Pilar Reis

Por Adriane Pignaton
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Ministro da Defesa 
convidado para visitar 
Museu da Guerra 
Colonial

A ADFA convidou o ministro da Defesa 
Nacional, José Azeredo Lopes, para visi-
tar o Museu da Guerra Colonial, em Ri-
beirão, Vila Nova de Famalicão, em data 
a determinar e divulgar.
A Associação assume-se como entidade 
parceira na criação e funcionamento da 
Associação Museu da Guerra Colonial, 
conjuntamente com a Autarquia local, 
com a Alfacoop, Cooperativa de Ensino, 
CRL, de Ruilhe, e com um conjunto de 
13 cidadãos.
Em ofício enviado em 21 de maio, a 
ADFA convidou o governante a conhe-
cer aquele equipamento cultural sem 
fins lucrativos, que sobrevive exclusiva-
mente da quotização de parceiros e as-
sociados, não beneficiando de qualquer 
apoio estatal. A Associação salientou 
que o acervo museológico ali patente 
resulta maioritariamente das doações 
de ex-combatentes e do “precioso con-
tributo dos três Ramos das Forças Ar-
madas”.
A Associação realçou ainda que no pró-
ximo dia 9 de Julho, o Museu celebra o 
seu 17º aniversário, pois foi criado em 
2001.
O Museu da Guerra Colonial esteve pri-
meiramente sedeado nas instalações 
da Sede da Delegação da ADFA em Fa-
malicão, tendo sido transferido para as 
instalações no Parque Discount, em Ri-
beirão, no ano de 2012.

Audiência com o Presidente da República

“Sarar as feridas da Guerra Colonial”

A 
ADFA foi recebida em 
audiência pelo Presi-
dente da República, 
Marcelo Rebelo de Sou-
sa, no dia 8 de maio, no 

Palácio de Belém, em Lisboa.
A Associação foi representada pe-
los presidentes dos Órgãos Sociais 
Nacionais (MAGN, DN, CFN e re-
presentante do CN), tendo apre-
sentado ao Comandante Supremo 
da Forças Armadas as deliberações 
da Assembleia-Geral Nacional Or-
dinária, de 24 de março. Sobre a 

matéria, o Presidente da República 
informou que pretende contribuir, 
no âmbito do seu magistério de 
influência para que algumas ques-
tões sejam solucionadas. “O se-
nhor Presidente da República está 
altamente empenhado em sarar as 
feridas que a geração dos que ser-
viram a Pátria na Guerra Colonial 
trouxeram”, referiu o presidente da 
DN, José Arruda.
A ADFA convidou o Presidente da 
República para presidir à Sessão 
Solene do 45º aniversário da ADFA, 

a realizar em maio de 2019. O Co-
mandante Supremo das Forças 
Armadas prontamente aceitou o 
convite.
A delegação da ADFA na audiência 
foi constituída pelo presidente José 
Arruda, vice-presidente Manuel 
Lopes Dias e primeiro vogal Lud-
gero Sequeira (Direcção Nacional), 
presidente Carlos Pereira e vogal 
António Garcia Miranda (Conselho 
Fiscal Nacional) e pelo membro da 
Lista Autónoma ao Conselho Na-
cional, Lia Katali.

Comemorações oficiais do 10 de Junho nos Açores

Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades 
Portuguesas

A 
ADFA estará presente 
nas cerimónias milita-
res e civis comemorati-
vas do Dia de Portugal, 
de Camões e das Comu-

nidades Portuguesas, 10 de Junho, 
que vão decorrer em Ponta Delgada, 
na Região Autónoma dos Açores. Re-
presentam a Associação o presiden-
te da DN, José Arruda, e o membro 
do CFN, Garcia Miranda, bem como 
os elementos dos Órgãos Sociais da 
Delegação da ADFA nos Açores, que 
tem Sede naquela cidade.
A cidade de Ponta Delgada, Açores, 
e as cidades norte-americanas de 
Boston e Providence vão receber 
este ano as comemorações do Dia 
de Portugal, entre 9 e 12 de Junho. 
A comissão organizadora das come-
morações é presidida pelo professor 
doutor Onésimo Teotónio Almeida.

No dia 9 de Junho, nas Portas da Ci-
dade de Ponta Delgada, na ilha de 
São Miguel, terá lugar a cerimónia 
do hastear da Bandeira Nacional, 
estando prevista uma visita às acti-
vidades militares complementares, 
seguindo-se a cerimónia de entre-
ga da chave de honra do municí-
pio ao Chefe do Estado, nos Paços 
do Concelho, pelo presidente da 
Câmara Municipal de Ponta Del-
gada, José Manuel Bolieiro. Ainda 
nesse dia, no Palácio de Sant’Ana, 
decorrerá a apresentação de cum-
primentos do Corpo Diplomático 
ao Presidente da República e uma 
recepção oferecida pelo presidente 
do Governo Regional, Vasco Cor-
deiro, antes de um concerto na 
Igreja de São José e um espectáculo 
de fogo-de-artifício na Avenida In-
fante D. Henrique.

No dia 10, em Ponta Delgada, o pro-
grama tem início no Campo de São 
Francisco, com a Cerimónia Militar 
Comemorativa do Dia de Portugal, 
na qual participam mais de mil mi-
litares dos três Ramos das Forças 
Armadas, após a qual o Presidente 
da República, acompanhado pelo 
primeiro-ministro, parte para os Es-
tados Unidos da América.
A informação que foi oficialmente di-
vulgada pela Presidência da Repúbli-
ca refere que o programa nos Estados 
Unidos começa com a cerimónia do 
içar da Bandeira Nacional na Praça 
Municipal de Boston, Massachusetts, 
no dia 10 à tarde, seguindo-se um 
espectáculo de luzes e fogo no rio da 
baixa de Providence, Rhode Island. 
No dia 11 de manhã, terá lugar na 
State House de Boston uma sessão 
solene dedicada a Portugal.


